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RESUMO 

 

 

PORTELA, Helena Antunes. Caracterização da matéria orgânica potencialmente geradora 

de petróleo e seu posicionamento bioestratigráfico, com base em Palinologia e Palinofácies 

da Formação Pojuca – Bacia do Recôncavo. 2012. 159 f. Tese (Doutorado em Geologia) – 

Faculdade de Geologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2012. 

 

 

O presente estudo baseou-se na análise do conteúdo orgânico de 173 amostras da 

Formação Pojuca, provenientes dos furos de sondagem 9-FBA-65-BA e 9-FBA-79-BA 

perfurados na Bacia do Recôncavo. Neste trabalho procedeu-se a um estudo integrando, 

resultados palinológicos, palinofaciológicos e de geoquímica orgânica com base nos dados de 

teores de Carbono Orgânico Total (COT) e de pirólise Rock-Eval. A associação 

palinoflorística identificada indica um paleoambiente dominantemente continental, composto 

por um sistema fluvial deltaico-lacustre, sob um clima quente e árido. Tal associação 

enquadra-se àquelas observadas nas bacias do Nordeste brasileiro e insere-se nas 

características das associações pertencentes à Província Microflorística Dicheiropollis (ex 

WASA). Foram identificadas 55 espécies de palinomorfos, incluindo grãos de pólen e 

esporos. A identificação das espécies, Dicheiropollis etruscus e Vitreisporites pallidus 

permitiu posicionar o intervalo analisado na Biozona Vitreisporites pallidus, considerada 

como de idade Aratu. Por meio de observação em microscopia óptica com luz branca 

transmitida e luz azul incidente (fluorescência); e levando-se em conta os tipos e o grau de 

preservação da matéria orgânica, foi possível individualizar três palinofácies distintas. As 

análises quantitativas do conteúdo orgânico mostram uma mistura de material orgânico de 

origem alóctone, representado por grãos de pólen, esporos e fitoclastos e autóctone dominada 

por material orgânico amorfo. As mais altas fluorescências são observadas nas Palinofácies 1 

e 2, indicando um ambiente mais redutor à época de sedimentação, destes estratos. Os dados 

de ICE apresentam valores de 4,5–5,0 para os sedimentos atravessados pelo poço 9-FBA-65-

BA e 9-FBA-79-BA, caracterizando um conteúdo orgânico entrando na janela de geração de 

hidrocarbonetos. Com base nos resultados de pirólise Rock-Eval, verificou-se que a Formação 

Pojuca, na área, é constituída na sua quase totalidade por matéria orgânica do tipo II, rica em 

hidrogênio e pobre em oxigênio, correspondendo ao um tipo de matéria orgânica propícia à 

geração de hidrocarbonetos líquidos e gasosos. Os níveis 3 e 4, localizados nas Palinofácies 1 

e 2 do poço 9-FBA-79-BA apresentam valores de COT superiores a 1,5%, e considerando os 

dados de pirólise Rock-Eval, nota-se que estes intervalos são os que oferecem um maior 

potencial gerador, já que os valores de S2 excedem a 5,0 mg HC/g de rocha, além de valores 

de IH superiores a 200 e atingindo 600. 

 

 

Palavras-chave: Palinologia; Palinofácies; Bioestratigrafia; Bacia do Recôncavo. 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

PORTELA, Helena Antunes. Characterization of organic matter potentially oil-generating 

and their biostratigraphic positioning, based on palynology and palynofacies of Pojuca 

Formation – Recôncavo Basin. 2012. 159 f. Tese (Doutorado em Geologia) – Faculdade de 

Geologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2012. 

 

 

This study presents an integrated study encompassing palynological, palynofacies and 

organic geochemistry (particularly Total Organic Carbon [TOC] and pyrolysis) investigations. 

It was based on analysis of the organic content from 173 core samples of the Pojuca 

Formation collected from the 9-FBA-65-BA e 9-FBA-79-BA wells drilled in the Recôncavo 

Basin. The identified palynoflora suggest a predominantly continental depositional 

paleoenvironment, composed by a fluvial deltaic-lacustrine system in a hot and arid climate. 

Comparisons with overseas palynofloras support the hypothesis that this assemblage belongs 

to the Dicheiropolis (ex W.A.S.A) palynofloristic belt. Fift six palynomorphs species have 

been identified and partially illustrated. The identification of the Dicheiropollis etruscus and 

Vitreisporites pallidus species allows inserting these strata in the Vitreisporites pallidus 

Biozone, which is considered as Aratu in age. By observing optical microscopy transmitted 

white and ultraviolet light, it was possible to identify three distinct Palynofacies, taking into 

account the types and degree of preservation of organic matter. The quantitative analysis of 

organic content show a mixture of allochtone organic material, represented by pollen grains, 

spores and indigenous phytoclasts (woody tissue) and dominated by amorphous organic 

material. The highest observed fluorescence are present in the Palynofacies 1 and 2, indicating 

a more reducer conditions at the sedimentation environments of these strata. The SCI data 

present maturation values 4,5–5,0 for well 9 FBA-65-BA and 9 FBA-79-BA, inserting the 

organic material content in the hydrocarbon generation window. Based on the results of Rock-

Eval pyrolysis, it was found that the Pojuca Formation samples’ is constituted by 

overwhelming majority of organic matter type II, rich in hydrogen and oxygen-poor, 

corresponding to a type of organic matter for the generation of liquid and gaseous 

hydrocarbons. Levels 3 and 4, belongs to the Palinofácies 1 and 2 of the 9 FBA-79-BA well 

and present TOC values greater than 1,5%. Considering the Rock-Eval pyrolysis data, it’s 

possible to affirm that these ranges are potential generator, since S2 values exceed 5,0 mg 

HCg, and IH values surpass 200 reaching 600. 

 

 

Keywords: Palynology; Palynofacies; Biostratigraphy; Recôncavo Basin. 
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INTRODUÇÃO  

 

 Sedimentos ricos em matéria orgânica de origem lacustre são responsáveis pela 

geração de apenas uma pequena parte das reservas mundiais de petróleo, majoritariamente 

geradas por sedimentos marinhos (TISSOT; WELTE, 1984). Entretanto, em algumas regiões 

como Indonésia, China, Sumatra, Oeste da África e Austrália, rochas sedimentares lacustres 

podem constituir as principais geradoras de hidrocarbonetos (KATZ, 1990 e 1995). 

Sequências do Cretáceo Inferior não marinhas ocorrem na quase totalidade das bacias 

marginais brasileiras, nas bacias mesozoicas interiores do nordeste e também nas bacias 

terrestres paleozoicas. A maioria destes depósitos se encontra em subsuperfície e são 

importantes pacotes geradores e reservatórios dos campos petrolíferos brasileiros.  

 Devido a seu menor tamanho, os corpos d’água lacustres são mais suscetíveis a 

mudanças ambientais, apresentando variações laterais e verticais de fácies mais abruptas do 

que as mostradas pelas bacias marinhas (SOREGHAN; COHEN, 1996).  

Fatores tectônicos e climáticos podem afetar drasticamente os sistemas deposicionais, 

as características físico-químicas da coluna d’água, a natureza da biota, a produção e as 

condições de preservação da matéria orgânica (KELTS, 1988). Como resultado, as rochas 

geradoras lacustres costumam apresentar uma menor extensão geográfica e um maior grau de 

variabilidade composicional e de potencial petrolífero (KATZ, 1995). Dentre estas bacias, 

destacam-se as do Recôncavo, Tucano e Jatobá, localizadas no Nordeste do Brasil. Trata-se 

de um rifte abortado intracontinental preenchido por sedimentos continentais e desenvolvido 

nos períodos Neojurássico e Eocretáceo, durante a fase de abertura do Rifte do Atlântico Sul. 

A área em estudo concentra-se na porção NE do Estado da Bahia, próximo da Cidade 

de Aramari. As amostras são provenientes de furos de sondagens rasas perfurado nos anos 80 

pela antiga Petromisa cujo acervo hoje se encontra sob os cuidados da Petrobras. 

Estudos bioestratigráficos, palinofacilógicos e geoquímicos têm desempenhado um 

papel fundamental no fornecimento de dados e no auxílio à avaliação do potencial econômico 

de bacias sedimentares, particularmente quanto ao seu potencial em petróleo, carvão, 

aquíferos, e estratos portadores de minerais radioativos. Novas técnicas de aplicação têm sido 

cada vez mais utilizadas nas universidades e companhias de mineração e petróleo.  

A Bacia do Recôncavo foi a primeira bacia petrolífera brasileira a ser explorada 

economicamente e ainda hoje segue com investigações acerca do estágio de maturação 

térmica da matéria orgânica em diversas áreas, em busca da descoberta de novos campos. 
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Nesse contexto pretende-se apresentar aqui uma revisão do estado atual deste sistema 

lacustre com ênfase nos fatores que direta e indiretamente controlam a produção, preservação 

da matéria orgânica e o seu potencial gerador de petróleo, usando como exemplo a seção rift 

Eocretácica localizada na porção NE do Estado da Bahia, próximo da cidade de Aramari na 

borda noroeste da bacia, em região próxima ao limite com a Bacia do Tucano. 

Aqui se procederam à integração dos resultados palinológicos, palinofaciológicos e 

geoquímicos obtidos, de forma a contribuir para a reconstituição da história deposicional 

desta área da bacia, caracterizando os tipos e a preservação do material orgânico que 

compõem esses estratos, permitindo ainda determinar o grau potencial gerador para as seções. 

 

1 OBJETIVOS  

 

Os principais objetivos deste trabalho foram: 

 

• Identificar os diferentes tipos de material orgânico presente nos sedimentos; 

• Individualizar as diferentes palinofácies presente na seção; 

• Determinar os valores percentuais do Carbono Orgânico Total (% COT) e pirólise 

Rock-Eval; 

• Classificar o tipo de querogênio e determinar o Índice de Maturação Térmica pelo 

qual a matéria orgânica foi submetida durante o processo diagenético; 

• Reconstituir a história deposicional da seção, através da associação palinoflorística 

presente; 

• Identificar os principais palinomorfos diagnósticos de idade e ambiente, dando 

inferência a respeito do posicionamento temporal da seção; 

• Identificar a qualidade, quantidade e evolução térmica da matéria orgânica das 

rochas geradoras. 

 

2 BACIA DO RECÔNCAVO 

 

2.1 Localização 

 

A Bacia do Recôncavo está situada na região Nordeste do Brasil, no estado da Bahia. 

Os limites da Bacia do Recôncavo se dão, ao sul, por uma zona de transferência E-W 
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(Sistema de Falhas da Barra), que a separa da Bacia de Camamu; a leste, por afloramentos 

pré-cambrianos, através dos sistemas de Falhas de Salvador, sendo este o mais expressivo, 

podendo atingir até seis mil metros de rejeito; a oeste, pela Falha de Maragogipe, associada à 

borda flexural do meio-gráben; e a norte pelo Alto de Aporá, que a separa da Bacia do Tucano 

(COSTA et al., 2006) (figura 1). 

 

2.2 Evolução tectono-sedimentar 

 

2.2.1 Estrutura Regional 

 

De acordo com Medeiros e Ponte (1981) e Caixeta et al. (1994), a Bacia do Recôncavo 

compõe a porção sul do Rifte Intracontinental Recôncavo–Tucano–Jatobá, que se 

desenvolveu sobre um complexo mosaico de terrenos de idade predominantemente pré-

cambriana. 

O Cinturão Granulítico Atlântico, que serve de embasamento para a Bacia do 

Recôncavo, apresenta estruturas que exerceram forte influência na geometria final do 

arcabouço da bacia, controlando a orientação das zonas de falha, dos altos do embasamento 

como também das zonas de acomodação (SZATMARI et al., 1984; MILANI, 1987 e 

MAGNAVITA, 1992). 

A Bacia apresenta uma forma alongada segundo N30°E, produto da ação tectônica 

formadora e deformadora da Bacia, bem como das heterogeneidades de seu substrato. 

A Bacia do Recôncavo limita-se a leste pelo alto de Salvador, através da falha de 

Salvador e a oeste pelas falhas de Inhambupe e Maragogipe. Ao norte está limitada pelas 

rochas do embasamento Atlântico e pela Faixa de Dobramentos Sergipano. Ao sul é separada 

da Bacia de Camamu por uma falha oblíqua de grande porte, denominada Falha da Barra. 
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Figura 1 — Localização, limites e arcabouço estrutural da Bacia do Recôncavo. 

 
Fonte: modificado de FIGUEIREDO et al., 1994. 
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Em geral os falhamentos são de natureza extensional, gerando falhas normais 

predominantemente sintéticas de direção N30°E com altos mergulhos. Outro sistema de 

falhamentos importantes tem direção N40°W, cujos representantes principais são as falhas de 

Itanagra-Araçás e Mata-Catu. Esses falhamentos são considerados como falhas ou zonas de 

transferência, responsáveis pela acomodação de diferentes taxas de estiramento crustal 

durante o desenvolvimento da Bacia (MILANI, 1987; MILANI; DAVIDSON, 1988; 

MAGNAVITA ; CUPERTINO, 1988 e SANTOS ; BRAGA, 1989). 

Em seu arcabouço geral, a Bacia adquire uma forma de um gráben assimétrico, mais 

profundo a leste, o que condiciona o mergulho regional das camadas para SE, em direção aos 

grandes depocentros da Bacia. 

 

2.2.2 Evolução Tectônica 

 

De acordo com Medeiros e Ponte (1981) e Caixeta et al. (1994), as bacias do 

Recôncavo, Tucano e Jatobá, como as demais bacias mesozoicas da margem continental 

brasileira, possuem uma origem em comum. Todas elas foram originadas durante o processo 

de estiramento crustal que culminou com a fragmentação do Continente Gondwana dando 

origem aos continentes Sul-Americano e Africano (Neocomiano/Cretáceo Inferior). 

A margem leste brasileira evoluiu segundo um modelo de rifteamento passivo 

originado por esforços distensivos, vinculados à separação dos continentes Sul Americano e 

Africano (MILANI, 1985). Durante o Jurássico, a bacia subsidiu devido ao flexuramento 

crustal, inerente à fase de deformação elástica. Alcançado o limite de resistência elástica, a 

crosta rompeu-se originando o rifte. 

Antecedendo a ruptura do rifte, houve um prolongado estágio com pequena taxa de 

subsidência, o qual propiciou o desenvolvimento de uma bacia com características 

intracratônicas que foi denominada Depressão Afro-Brasileira (ESTRELA, 1972). Nessa 

depressão foram depositados sedimentos continentais (red-beds) do Andar Dom João (Grupo 

Brotas), provindos de sul e oeste. Estes sedimentos ocorrem sobrepostos à Formação 

Afligidos, a qual se encontra associada ao desenvolvimento de mares epicontinentais no 

Paleozoico. 

Dentro desse contexto, o rifte do Recôncavo-Tucano-Jatobá constitui uma ramificação 

de direção oeste do lineamento principal de riftes geradores do Oceano Atlântico Sul, o qual 

foi abandonado, dando origem a um braço abortado. Tal fato impediu a ruptura total da crosta 
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sob o rifte, não permitindo dessa forma a formação de crosta oceânica e a consequente 

sedimentação marinha que ocorreu nas bacias marinhas marginais brasileiras. 

Em seguida ocorreu um período de afogamento com a formação do lago Itaparica, que 

foi seguido por um período de ressecamento da bacia com recorrência do sistema fluvial com 

retrabalhamento eólico (Formação Água Grande), em uma fase tectonicamente estável. A 

implantação deste sistema flúvio-eólico, que prograda de norte para sul, representou uma 

mudança nas áreas fontes da bacia que até então se situavam a sul e a oeste. 

Com o aumento da taxa de subsidência e uma brusca mudança climática, implantou-se 

novamente um sistema lacustre, anóxico, dando origem aos folhelhos cinza-escuro do 

Membro Tauá da Formação Candeias. O término da deposição destes sedimentos marca o 

início do rompimento da crosta (início da fase rifte), cujos esforços distensivos geraram 

falhamentos normais de ângulos elevados e direção predominante N30°E, que originou as 

fossas tectônicas, onde se implantaram lagos profundos. 

Durante essa fase rifte deposita-se o Membro Gomo que se dá inicialmente num lago 

restrito que é posteriormente ampliado e aprofundado durante a sedimentação da Formação 

Maracangalha (Membro Pitanga/Membro Caruaçu). A intensa atividade tectônica neste 

período foi o que propiciou a formação de correntes de turbidez com fontes na borda oeste da 

bacia. 

Durante toda a fase rifte, leques aluviais sintectônicos formaram-se junto ao sistema 

de falhas da borda leste, adentrando esporadicamente na Bacia (Formação Salvador). 

No final da idade Rio da Serra a Bacia já apresenta atividade tectônica e subsidência 

atenuadas, o que facilitou a progradação de sistemas deltaicos a partir de NW (Grupo Ilhas – 

formações Pojuca e Marfim). 

Na fase rifte observa-se ainda a presença de diapirismo de folhelho ao longo dos 

depocentros da Bacia do Recôncavo, principalmente nas porções central e sul da bacia. 

Espessos pacotes de sedimentos arenosos finos, induzidos gravitacionalmente foram 

depositados ao longo desses depocentros (da Fm. Maracangalha), causando instabilidade nos 

depósitos lamosos que se diapirizaram. 

Na parte média da idade Aratu, ainda que o tectonismo fosse de baixa intensidade 

ocasionou a reativação de falhas pré-existentes, propiciando o aparecimento de falhas de 

crescimento, e de áreas rebaixadas próximas à Falha de Paranaguá no Compartimento Sul da 

Bacia, onde foi implantado o “Canyon de Taquipe”, que erodiu os sedimentos dos andares 

Aratu Inferior e Rio da Serra Superior. No final dessa idade, o canyon é preenchido por 
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folhelhos, margas, calcários e arenitos turbidíticos (Formação Taquipe), sendo posteriormente 

recoberto por sedimentos deltaicos (Formação Pojuca). 

O processo de assoreamento final da Bacia – Formação São Sebastião – coincide com 

o início da atividade tectônica no sistema de falhas transferentes N40°W. 

Com a separação dos continentes e o afastamento da Bacia das fontes de calor, inicia-

se a fase de subsidência térmica pós-rifte. Esta fase apresentou maior intensidade nas bacias 

marginais, ficando atenuada no continente. Isso proporcionou a acumulação dos sedimentos 

fluviais da Formação Marizal, os quais recobrem de forma ampla o nordeste brasileiro. 

Finalizando o processo deposicional da bacia, temos a bacia sendo invadida por águas 

marinhas depositando a Formação Sabiá durante o Mioceno e já no Plioceno a deposição dos 

leques aluviais da Formação Barreiras. 

 

2.3 Estratigrafia da Bacia do Recôncavo  

 

2.3.1 Coluna sedimentar 

 

Silva et al. (2007) dividiram a coluna estratigráfica da Bacia do Recôncavo em sete 

sequências sedimentares com base em discordâncias regionais: 

Sequência Permiana: É representada pelos membros Pedrão e Cazumba da Formação 

Afligidos, com sedimentação marinha rasa, marginal, a bacias evaporíticas isoladas, 

ambientes de sabkha continental e sistemas lacustres (SILVA et al., 2007). 

Sequência J20-K05 (Supersequência Pré-Rifte): Reúne uma sedimentação pré-rifte 

englobando três grandes ciclos flúvio-eólicos, representado pelo membro Boipeba da 

Formação Aliança e pelas Formações Sergi e Água Grande. Ocorreram também transgressões 

lacustres de caráter regional separando esses ciclos marcados por sedimentação pelítica que 

caracteriza o Membro Capianga (Formação Aliança) e a Formação Itaparica. Essas formações 

estão relacionadas ao Jurássico Superior e Cretáceo Inferior. 

Sequências K10 e K20 (Supersequência Rifte): Abrangem grande parte do Andar 

Rio da Serra e as Formações Candeias (Membros Tauá e Gomo) e Maracangalha. Houve uma 

atenuação da atividade tectônica e o incremento do aporte sedimentar resultou na redução dos 

gradientes deposicionais, com erosão progressiva dos depocentros. Na borda flexural, as 

discordâncias marcam o registro associado ao Andar Rio da Serra; justamente um desses 

eventos erosivos entre o Rio da Serra Médio e a base do Rio da Serra Superior marca o limite 

entre as sequências K10 e K20. Alguns afirmam que essa discordância pode estar associada a 
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um provável rebaixamento de nível do lago, associado a uma mudança climática (SILVA; 

PICARELLI, 1990; SILVA et al. 2007) ou até inversões de polaridade observadas no sul da 

bacia, sugerindo um fator tectônico (BUENO, 2004). A discordância que separa as sequências 

K20 e K30 foi originada através da propagação diácrona do sistema de riftes da margem leste, 

atribuindo a tal discordância ao tectonismo que promoveu o fim da fase Rifte (BUENO, 

2004). 

Sequência K30: Em sua base, registra expansão dos sistemas deltaicos ao longo da 

bacia, com progressivo recuo de sítios deposicionais lacustres, representada pela formação 

Maracangalha; ainda na seção basal dessa sequência, temos a Formação Marfim, que foi 

depositada em onlap sobre as áreas plataformais submersas. O depósito da Formação Pojuca é 

marcado por ciclos deltaicos lacustres, indicando a passagem do Andar Rio da Serra para o 

Aratu. No inicio do Mesoaratu, foi formado o Cânion de Taquipe devido a reativação da Falha 

de Paranaguá (BUENO, 1987; SILVA et al., 2007) aliada a um provável rebaixamento do 

nível do mar durante o Andar Jiquiá, com predomínio de fácies fluviais surgindo a Formação 

São Sebastião. A Formação Salvador, que consiste em conglomerados sintectônicos, estende-

se ao Andar Jiquiá. 

Sequência K50 (Supersequência Pós-Rifte): Representada por conglomerados e 

arenitos, folhelhos e calcários da formação Marizal, de idade Andar Neo-Alagoas, depositadas 

por sistemas aluviais desenvolvidas na fase pós-rifte. 

Sequências N20 e N50: Representadas pela Formação Sabiá, caracterizada por 

folhelhos cinza esverdeados e calcários impuros, relacionadas a um transgressão marinha 

(Sequência N20) e pelo Grupo Barreiras, caracterizado por sistemas de leques aluviais 

(Sequência N50). 

Sequências N60: Representada por sedimentos Pleistocenos a Holocenos de praias e 

aluviões recobrindo por igual todo o embasamento cristalino da borda Leste da bacia. 

 

2.3.2 Litoestratigrafia 

 

De acordo com Medeiros e Ponte (1981) e Caixeta et al. (1994) (figura 2), a coluna 

estratigráfica da Bacia do Recôncavo foi proposta formalmente por Viana et al. (1971), sendo 

posteriormente modificadas por Netto et al. (1984), Netto ; Oliveira (1985), Aguiar ; Mato 

(1990).  

O Supergrupo Bahia é subdividido em quatro grupos, dispostos do mais velho para o 

mais novo: Grupo Brotas (composto pelas formações Aliança e Sergi); Grupo Santo Amaro 
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(formações Itaparica, Água Grande, Candeias e Maracangalha); Grupo Ilhas (formações 

Marfim, Pojuca e Taquipe) e o Grupo Massacará (Formação São Sebastião). As formações 

Salvador e Marizal são de idade Eocretáceas e completam o Supergrupo Bahia. 

Sobre esta coluna sedimentar repousam, discordantemente, as Formações Sabiá e 

Barreiras, datados do Mioceno e Plioceno respectivamente, além de sedimentos de praia 

recentes e aluviões. 

O embasamento da bacia sedimentar do Recôncavo é formado por gnaisses, granulitos 

e migmatitos Arqueanos do Cinturão Granulítico Atlântico e por metassedimentos brasilianos 

da Formação Estância (INDA; BARBOSA, 1978). 

A descrição sucinta das formações abaixo descritas foi extraída de Medeiros e Ponte 

(1981), de acordo com o empilhamento da Bacia. 

A Formação Afligidos está subdividida nos membros Pedrão (inferior) e Cazumba 

(superior). O membro basal é constituído por arenitos intercalados por finas camadas de 

lamitos e ainda por pelitos e evaporitos na sua parte superior. Os arenitos do Membro Pedrão 

correspondem a depósitos de barras de maré e plataforma, representando um ciclo marinho 

regressivo. O Membro Cazumba composto por folhelhos vermelhos com níveis sílticos 

constituem um ambiente lacustre. 

 A Formação Aliança é composta, da base para o topo, pelos membros Boipeba e 

Capianga. O Membro Boipeba consiste de arenitos avermelhados que variam de finos a 

conglomeráticos e representam depósitos de um sistema fluvial entrelaçado com 

retrabalhamento eólico. Já o Membro Capianga, formado por folhelhos vermelhos com raras 

intercalações de arenitos finos constituem uma sedimentação lacustre rasa. 

A Formação Sergi é composta por arenitos finos a conglomeráticos, também com 

intercalações de folhelhos vermelhos e cinza esverdeados, que foram depositados por sistemas 

fluviais entrelaçados, com retrabalhamento eólico. 

A Formação Itaparica é caracterizada por folhelhos e siltitos com raras intercalações 

de arenitos finos. São depósitos lacustres, com pequenas incursões fluviais.  

A Formação Água Grande é representada por arenitos grossos a finos, sendo 

interpretada como sistema fluvial entrelaçado e meandrante, com retrabalhamento eólico. 

A Formação Candeias abrange os membros Tauá e Gomo. O Membro Tauá (basal) 

caracteriza-se por folhelhos cinza escuros, físseis, de partição acicular, ricos em matéria 

orgânica. O Membro Gomo é constituído por folhelhos também cinza esverdeados, 

intercalados a biocalcarenitos, calcilutitos e arenitos turbidíticos inseridos num sistema 

lacustre profundo. 
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A Formação Maracangalha caracteriza-se por folhelhos cinza esverdeados e cinza 

escuros, sendo subdividida nos membros Caruaçu e Pitanga. O Membro Pitanga compõe-se 

de arenitos finos, maciços, sílticos, argilosos, ricos em fragmentos de matéria orgânica, 

originados por fluxos gravitacionais. Já o Membro Caruaçu é representado por camadas 

lenticulares de arenito fino a médio, as quais foram geradas por correntes de turbidez. 

A Formação Salvador é caracterizada pelos conglomerados e arenitos que ocorrem na 

borda leste da Bacia do Recôncavo. Esses conglomerados são o resultado de leques aluviais 

sintectônicos que marcam a atividade das falhas de borda, representando a fase rifte dessa 

bacia. 

A Formação Marfim é composta por arenitos finos a médios bem selecionados, 

intercalados a camadas de folhelhos cinza-esverdeados que correspondem a depósitos de 

origem deltaica. 

A Formação Pojuca é constituída por arenitos muito finos a médios, ás vezes sílticos, 

calcíferos e folhelhos cinza, siltitos e biocalcarenitos ostracoidais. Também são de origem 

flúvio-deltáica.  

A Formação Taquipe caracteriza-se por folhelhos cinza, arenitos muito fino a fino, 

siltitos e ainda margas. Esta unidade ocupa uma feição erosiva em forma de canyon, alongada 

na direção norte-sul, constatada na porção centro-oeste do Recôncavo. São depósitos de 

fluxos gravitacionais. 

A Formação São Sebastião é caracterizada por intercalações de arenitos amarelo-

avermelhados, grossos, friáveis, intercalados com siltitos e folhelhos. Correspondem a 

depósitos de sistemas fluviais. 

A Formação Marizal é constituída essencialmente por arenitos e conglomerados e, 

secundariamente, por folhelhos e calcários. São depósitos de leques aluviais com pequenos 

lagos restritos associados. 

A Formação Sabiá é composta por folhelhos cinza-esverdeados com intercalações de 

lamitos. Caracterizam depósitos de leques aluviais. 

A Formação Barreiras está representada por arenitos grossos a conglomeráticos com 

intercalações de lamitos. Caracterizam depósitos de leques aluviais. 
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Figura 2 — Carta Estratigráfica da Bacia do Recôncavo. 

 
Fonte: CAIXETA, 1994 
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3 MATERIAL E METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada neste trabalho baseou-se na integração de estudos 

estratigráficos como a bioestratigrafia, palinofácies e geoquímica orgânica, a fim de obter um 

melhor conhecimento a respeito das características paleoambientais e deposicionais durante a 

fase de sedimentação das rochas potencialmente geradoras na região de Aramari. 

Inicialmente foi realizada uma coleta sistemática das amostras, com cuidado da 

amostragem recair preferencialmente nos sedimentos de granulometria fina e de coloração 

mais escura, por constituírem sedimentos ricos em matéria orgânica, em consequência 

potencialmente portadora de grande número de palinomorfos. 

As amostras aqui analisadas provêm de dois furos de sondagem rasas com 

testemunhagem contínua, localizadas na porção NE do Estado da Bahia, na cidade de Aramari 

(figura 3), perfurados pela antiga Petromisa no ano de 1982, visando avaliar o potencial 

exploratória de sulfetos. 

 

3.1 Seleção e preparação das amostras 

 

Foram coletadas para o estudo um total de 173 amostras de testemunho contínuo dos 

poços 9-FBA-65-BA (103,00 metros) (figura 4) e 9-FBA-79-BA (99,00 metros) (figura 5). 

Deste total de 173 amostras foram selecionadas 127 para análise geoquímica e 46 amostras 

foram tratadas para os estudos palinológico e palinofaciológico. 

O processo de tratamento físico e químico, além da preparação das lâminas 

palinológicas, palinofaciológicas e análises de Carbono Orgânico Total (COT) foram 

realizados no Laboratório de Palinomacerais da Faculdade de Geologia e no Laboratório de 

Geoquímica Orgânica da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

Seu desenvolvimento demandou a execução de técnicas e análises detalhadas, que 

abrangeram desde as variações nas características litológicas e paleontológicas das amostras, 

até a apresentação dos dados obtidos, passando pelas análises palinoestratigráficas, 

correlações e interpretações palinofaciológicas. 
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Figura 3 — Área de estudo e a localização dos poços 9-FBA-79-BA e 9-FBA-65-BA.  

 
Fonte: modificado de SANTOS, 1998. 
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3.1.1 Preparação das amostras Palinológicas e Palinofaciológica 

 

A preparação química das amostras, tanto para as análises palinológicas quanto para as 

análises palinofaciológicas, foram preparadas no laboratório de palinomacerais da Faculdade 

de Geologia da UERJ utilizando as técnicas de processamento palinológico descritas 

inicialmente por Uesugui (1979), e que seguem as mesmas utilizadas por Dettmann (1963), 

Phipps e Playford (1984), Tyson (1995) e Wood et al. (1996) como pode ser visto na figura 6. 

Inicialmente são fragmentadas 40 gramas de cada amostra em tamanhos de 5,0 mm 

aproximadamente, estas são transferidas para bécheres de polipropileno, devidamente 

identificadas para o primeiro estágio da maceração por acidificação. 

Inicia-se o ataque químico com a adição de ácido clorídrico (HCl) à 37% 

(aproximadamente 100 ml ou uma quantidade suficiente para cobrir todo o material), a fim de 

eliminar a fração mineral carbonática possivelmente presente na amostra. 

Posteriormente, as amostras são lavadas em água destilada, para a eliminação do ácido 

(repete-se a operação por três vezes). 

Em seguida adiciona-se ácido fluorídrico (HF) a 40% (aproximadamente 100 ml ou 

uma quantidade suficiente para recobrir todo material), deixando em repouso por 

aproximadamente 24 horas. Após a lavagem das amostras com água destilada, adiciona-se 

aproximadamente 50 ml de HCl a 10% para a remoção de cristais de fluorsilicatos que 

possam ter sido precipitados durante o tratamento com HF, ficando em repouso por 1 hora e 

lavadas em seguida com água destiladas. Entre o tratamento do ácido foram neutralizadas 

com água destilada, tendo-se descartado o excesso de água com uma peneira de malha de 

poliéster (entre 10 e 20μm). 

Descarta-se a fração granulométrica maior que 4,0 mm, correspondente a fração do 

material que não reagiu com os ácidos. A amostra contida no bécher é transferida para o 

sistema peneira/tubo de 250 ml, onde se verte a água, mantendo a amostra em meio aquoso, 

precipitada no fundo do tubo. 

A próxima etapa da preparação das amostras consiste na separação por flotação 

utilizando um líquido de densidade intermediária entre o material orgânico e inorgânico, com 

o objetivo de separar a fração orgânica da fração inorgânica residual. O resíduo é transferido 

para tubos de ensaio de 50 ml, e adicionado, cloreto de zinco, com densidade de 1,9 a 2,0 

g/cm³, preparado. Centrifuga-se o material por 30 minutos (velocidade 1500 rpm), obtendo a 

separação do material em duas frações. A fração sobrenadante (material orgânico) é 

transferida para tubos de 50 ml e descartado o precipitado. 
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Segue-se a lavagem do material com álcool e água destilada e posterior transferência 

para um frasco com tampa e etiquetada para a posterior montagem das lâminas 

palinofaciológicas. As lâminas foram montadas numa placa de aquecimento (50
o
C) e utilizou-

se duas lamínulas (24x32mm) para cada uma. Numa das lamínulas depositou-se uma gota de 

querogênio, e na outra uma gota de querogênio previamente peneirado em peneira de malha 

de poliéster de 10 μm. Na preparação das lâminas palinológicas fez-se necessário a utilização 

desta peneira de 10 µm a fim de eliminar o material orgânico desestruturado contido na 

amostra, facilitando assim a observação e contagem dos palinomorfos ao microscópio. A 

ambas, adicionaram-se 2 gotas de goma de acácia e algumas gotas de água destilada para 

homogeneizar. Depois de secas, fixaram-se com auxílio de resina à base de xileno (Entellan-

Merck) numa lâmina de vidro (24x76mm) previamente etiquetada. 

Para observação microscópica utilizou-se um microscópio da Zeiss com fonte de 

fluorescência (lâmpada de mercúrio HBO – 100W), com oculares de aumento de 10X e 

objetivas com aumentos de 10X, 20X, 40X 50X e 100X.  
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Figura 4 — Perfil e amostras selecionadas do poço 9-FBA-65-BA. 
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Figura 5 — Perfil e amostras selecionadas do poço 9-FBA-79-BA. 
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3.1.2 Preparação das amostras para Carbono Orgânico Total (COT) e Enxofre (S) 

  

As amostras foram coletadas dos testemunhos com intervalos de 30 cm ou 1,0 m. 

Passaram primeiramente por processos de fragmentação e secagem em banho de luz com 

lâmpadas incandescente. Posteriormente, foram maceradas (pulverizadas) em graal de 

porcelana. Em seguida, o material foi passado por uma peneira de 80 mesh. O material que 

ficou retido foi descartado e a parte mais fina que 80 mesh foi utilizado para as análises de 

carbono orgânico e enxofre total no equipamento Leco e pirólise Rock-Eval. 

São basicamente três as etapas que foram realizadas para as referidas análises. A 

primeira consistiu na pesagem de cerca de 0,25 g de amostra de rocha pulverizada (< 80 

mesh) em “barquinhas” de cerâmica porosa (filtrante). Logo após a pesagem, as amostras são 

colocadas em bandeja de acrílico (material que não sofre corrosão ao ataque do ácido 

clorídrico) e levadas à capela para serem acidificadas com ácido clorídrico a 50%. Este 

procedimento é realizado a frio, por um período de 24 horas, para que sejam eliminados os 

carbonatos presentes nas amostras. 

A segunda etapa consiste em lavar as amostras no mínimo quatro a cinco vezes: a 

primeira com água destilada quente (100° C) e mais três a quatro vezes com água fria, para 

que todos os cloretos presentes, formados durante a acidificação com HCl, sejam eliminados 

das amostras. Em seguida, as amostras são secas em um banho de luz com lâmpadas 

incandescentes com temperatura ao redor de 80° C.  

Por fim, as amostras são levadas para uma nova pesagem, para que sejam calculadas 

as quantidades de carbonatos eliminados e de resíduo insolúvel (RI).  

O RI é calculado da seguinte forma: 

 

Para estas análises, utilizou-se o analisador LECO SC-444. Este equipamento não 

dispersivo foi projetado para medir carbono e enxofre total simultaneamente em uma grande 

variedade de materiais orgânicos e inorgânicos. O equipamento citado é constituído de um 

introdutor automático de amostras no forno de combustão, com capacidade para 36 amostras; 

um forno para combustão das amostras e uma unidade de medida de dióxido de carbono 

(CO2) e de dióxido de enxofre (SO2) liberados na combustão. O sistema de medida consiste 
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num detector de infravermelho, que mede as concentrações de dióxido de carbono assim 

como a de dióxido de enxofre. A quantidade medida é representativa dos teores de carbono 

orgânico e de enxofre presente na amostra, sendo o seu valor expresso em percentagem de 

peso relativo. 

 

3.1.3 Preparação das amostras para Pirólise Rock-Eval 

 

Dos poços 9-FBA65-BA e 9-FBA79-BA foram selecionadas amostras consideradas 

representativas de todas as fácies seguindo um padrão regular, com base nos valores de 

carbono orgânico total (COT), para serem feitas as análises de pirólise Rock-Eval, totalizando 

89 amostras. Foram selecionadas amostras com teores de COT variando de 0,80 a 4,74%. 

A pirólise Rock-Eval corresponde ao método físico-químico mais usado para 

caracterizar os tipos de querogênio e também fornecer os seus respectivos potenciais de 

geração. Nas análises de pirólise Rock-Eval, foram adotados, basicamente, os procedimentos 

estabelecidos por Espitalié et al. (1977).  

Cerca de 100 mg de cada amostra pulverizada foi enviada para pirólise Rock-Eval no 

laboratório do LGPA/DEPA/FGEL. No equipamento, a amostra é aquecida em atmosfera 

inerte de 300 a 500 ºC, utilizando o hélio como gás carreador. Os hidrocarbonetos e o CO2 

liberados são medidos, respectivamente, por detectores de ionização de chama e de 

condutividade térmica. Os resultados são expressos em mg HC (hidrocarboneto)/g de rocha 

ou mg CO2/g de rocha.  

A liberação de voláteis ocorre em três etapas, a temperaturas crescentes. Os resultados 

oferecem os seguintes parâmetros: hidrocarbonetos até 350 ºC, correspondendo ao pico S1 e 

representando os hidrocarbonetos livres na rocha, ou seja, aqueles que já foram gerados, mas 

ainda se encontram nos poros da rocha geradora; hidrocarbonetos produzidos pelo 

craqueamento térmico do querogênio entre 350 e 550 ºC, saindo como pico S2 e significando 

os hidrocarbonetos ainda não gerados; valores de T-máx, representando a temperatura em que 

ocorre a altura máxima do pico S2; dióxido de carbono liberado entre 250 e 390 ºC, 

representando a quantidade de oxigênio presente no querogênio (pico S3). Os dados obtidos 

pela análise de pirólise Rock-Eval permitem a obtenção de informações básicas sobre o tipo e 

a evolução térmica da matéria orgânica.  
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3.2 Análises palinofaciológicas e palinológicas 

 

Para a realização das análises Palinofaciológicas e Palinológicas, bem como para as 

fotomicrografias obtidas, foi utilizado o Microscópio Petrográfico Zeiss da Faculdade de 

Geologia da UERJ/FGEL, com luz azul incidente (fluorescência) (figura 7). Os objetivos 

principais das análises foram caracterizar o querogênio através da determinação das 

frequências relativas e do estado de preservação de seus constituintes, obter informações 

sobre o estágio de evolução térmica e a natureza do ambiente deposicional dos sedimentos 

além de posicionar temporalmente a seção. 

 

3.2.1 Estudo Palinofáciológico 

 

As análises de palinofácies são feitas através da observação do resíduo orgânico total 

da amostra do querogênio, foi empregado pela primeira vez por Combaz (1964). Estes estudos 

podem ser utilizados para realizar uma interpretação geológica do material orgânico 

sedimentar (WHITAKER, 1984). 

No estudo das palinofácies, o material orgânico pode ser de origem autóctone (quando 

é originado na coluna de água ou no sedimento em que está incorporado) ou alóctone 

(estranho ao seu ambiente de deposição), sendo que, em ambos os casos, a situação de energia 

no corpo d’água em questão (corpo d’água no qual estão ocorrendo processos de produção 

e/ou acumulação de material orgânico) e o suprimento de partículas minerais (que ocorre 

simultaneamente ao processo de deposição da matéria orgânica) deve ser tal que permita um 

tipo particular de sedimentação (RICHELOT; STREEL, 1985). 

Os elementos de origem autóctone identificados incluem os dinoflagelados e 

microforaminíferos, além da matéria orgânica amorfa, ou sapropelítica, a qual é massa 

bioquímica. Os componentes alóctones incluem-se os palinomorfos terrestres, como os 

fitoclastos, tecidos cuticulares, resina, grãos de pólen, esporos, algas lacustres (Botryococcus) 

e fungo. 

Os procedimentos de documentação e registro de dados em estudos de palinofácies 

variam bastante de autor para autor e de acordo com o objetivo do trabalho. Alguns autores 

(BATTEN, 1982 a, b; BATTEN; LISTER, 1988) utilizam parâmetros de abundâncias 

relativas, através de avaliações visuais, enquanto que outros (WHITAKER, 1984; GORIN; 

STEFFEN, 1991), como foi o caso aqui adotado, preferem trabalhar com valores percentuais. 
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As partículas são designadas através do sistema de classificação (figura 8), e a 

contagem deve ser realizada fazendo-se a cobertura da lâmina através de seções transversais 

verticais utilizando um retículo cruzado graduado em oculares de 10X e objetiva de 25X de 

aumento.  

São registradas somente aquelas partículas que passarem diretamente sobre o retículo. 

Os dados de contagem podem ser registrados manualmente, em folhas de contagem, 

obedecendo a classificação proposta. 

Todas as partículas devem ser contadas, exceto aquelas com tamanho inferior a 10 μm 

(retículo graduado). No caso dos palinomorfos com tamanho inferior a 10 μm (retículo 

graduado) (ex: acritarcas e pequenos esporos), não deve ser realizada qualquer contagem 

indiferenciada, sendo que tais partículas devem ser consideradas equivalentes àquelas com 

tamanho igual ou superior a 10μm. Para a realização deste estudo são contados até 300 grãos, 

de acordo com Tyson (1995). 

Todos os resultados que foram obtidos são apresentados sob a forma de tabelas, 

figuras e gráficos. O processamento desses resultados consistiu da integração dos dados 

geoquímicos obtidos de carbono orgânico total, enxofre total e resíduo insolúvel. 
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Figura 6 — Fluxograma da preparação das amostras. 
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3.2.1.1 Análise quantitativa do conteúdo palinofaciológico 

 

A leitura das lâminas foi realizada através de trajetórias retilíneas e paralelas entre si e 

utilizando-se um retículo cruzado graduado. Desse modo, foi possível identificar e quantificar 

os três principais grupos de constituintes morfológicos que compõem o querogênio 

(fitoclastos, palinomorfos e matéria orgânica amorfa). Os dados percentuais quantitativos 

foram obtidos pela contagem de no mínimo 300 partículas com dimensões superiores a 10μm 

(TYSON, 1995). 

As representações das análises quantitativas foram elaboradas utilizando-se o 

programa Grapher versão 4.0 para Windows, através do qual o valor percentual do tipo de 

componente orgânico é obtido e representado em gráficos de linhas. A representação gráfica 

permite facilitar o aspecto visual dos percentuais dos grupos de querogênio selecionados e 

consequentemente a individualização das diferentes palinofácies. 

 

3.2.2 Estudo Palinológico 

 

Envolve a identificação e individualização dos grupos de palinomorfos pertencentes ao 

material de origem alóctone (esporos e grãos de pólen) e os componentes de origem 

autóctone. 

Após a identificação taxonômica de cada morfotipo encontrado, procede-se à 

individualização de cada grupo de acordo com sua similitude morfológica (esporos de 

briófitas e pteridófitas, grãos de pólen e esporos, algas e grãos de afinidade incerta). 

 

3.2.2.1 Análise quantitativa do conteúdo palinológico 

 

Os trabalhos bioestratigráficos, envolvendo a utilização das técnicas de tratamento de 

dados quantitativos, vêm demonstrando a vital importância do uso desta ferramenta na 

resolução de estudos detalhados de correlação estratigráfica. 

Desta forma, a partir do tratamento estatístico dos morfogrupos presentes nas 

amostras, foi possível obter um panorama de toda a composição microflorística da seção 

sedimentar. 

Os dados para a contagem de frequência relativa foram obtidos pela contagem dos 

primeiros 200 palinomorfos encontrados na lâmina, por estar de acordo com as 
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argumentações de Chang (1967), onde o autor demonstrou que ao contar-se 200 espécimes, a 

margem de erro será de apenas 5% da população presente. 

Os morfogrupos aqui identificados correspondem ao grupo das Briófitas e Pteridófitas 

(esporos triletes) e o grupo das Gimnospermas (monossacados, dissacados, rimulados, 

inaperturados, poliplicados e monosulcados). 

 

3.3 Identificação de Rochas Geradoras 

 

3.3.1 Generalidades 

 

O conteúdo orgânico representa a matéria-prima necessária à formação de 

hidrocarbonetos, como nem toda matéria orgânica tem a mesma capacidade de geração de 

hidrocarbonetos, torna-se imprescindível a identificação dos seus diferentes tipos nas 

amostras em estudo. Por outro lado, como o processo de transformação da matéria orgânica 

em óleo e gás é essencialmente térmico, a correta determinação do seu grau de evolução 

térmica também é de extrema importância. Assim, a capacidade de geração de uma rocha é 

função da quantidade, tipo e evolução térmica da matéria orgânica, onde nenhum dos três 

fatores é suficiente por si só.  

 

3.3.2 Quantidade de matéria orgânica 

 

A quantidade de hidrocarbonetos que pode ser formada numa bacia sedimentar é 

diretamente proporcional ao teor de matéria orgânica preservada nos sedimentos, 

considerando que essa matéria orgânica possua a mesma composição e evolução térmica. 

Assim, o teor mínimo de matéria orgânica (representada pelo seu elemento mais 

importante, o carbono orgânico) necessário para dar origem a uma acumulação econômica de 

óleo ou gás, foi uma das primeiras preocupações dos estudiosos do assunto. Nas bacias 

sedimentares brasileiras, as ocorrências de óleo ou gás normalmente estão associadas a 

intervalos geradores cujos teores de carbono orgânico são superiores a 1,5%, sendo que nas 

áreas mais prolíferas esse conteúdo orgânico médio é sensivelmente mais elevado que 2,0% 

(RODRIGUES et al.,1980, 1981, 1983 e l984; RODRIGUES e SANTOS, 1982; 

FIGUEIREDO et al., 1983; ESTRELA et al., 1984; GAGLIANONE et al., 1985; 

FALKENHEIN et al., 1986; GAGLIANONE; TRINDADE, 1987; MELLO et al., 1988; entre 

outros). 
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Figura 7 — Fluxograma esquemático da análise palinofacilógica. 
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Figura 8 — Resumo da classificação dos grupos morfológicos. 

 
Fonte: MENDONÇA FILHO et al., 2010. 
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3.3.3 Qualidade da matéria orgânica 

 

A composição original e a preservação da matéria orgânica é que irão condicionar a 

sua qualidade quanto à geração de hidrocarbonetos. Assim, a distinção entre os vários tipos de 

querogênio é de primordial importância, em função de seus diferentes potenciais de geração. 

A matéria orgânica, derivada essencialmente de restos de vegetais superiores, é 

transportada de fora para dentro da bacia de sedimentação. Por sua própria composição 

original pobre em hidrogênio, na maioria dos casos, a sua capacidade de produzir 

hidrocarbonetos é normalmente baixa. Por outro lado, ela também pode facilmente sofrer 

alteração e oxidação durante o transporte. 

A matéria orgânica que tem sua origem dentro da própria bacia de sedimentação é 

constituída de organismos aquáticos (bactérias, fitoplâncton e zooplâncton). Ao contrário do 

grupo precedente, sua taxa de transformação em hidrocarbonetos é muito elevada. 

Os principais métodos empregados para distinguir e avaliar os diferentes tipos de 

matéria orgânica são os métodos ópticos e físico-químicos. 

O estado de preservação da matéria orgânica é avaliado seguindo os critérios ópticos 

descritos por Tyson (1995), utilizando luz branca transmitida e luz no modo fluorescência. 

Baseado nesses critérios, a natureza do ambiente deposicional está diretamente relacionada ao 

estado de preservação da matéria orgânica, podendo também estar relacionadas ao potencial 

de geração de hidrocarbonetos. 

De acordo com Tyson (1995) (Tabela 1), a análise de fluorescência é um dos métodos 

mais utilizados para caracterizar os níveis de preservação (potencial redox) em componentes 

orgânicos amorfos e palinomorfos e, com isso, permite definir o potencial gerador de uma 

rocha. 

A fluorescência é o resultado da excitação de certas partículas orgânicas quando 

submetidas à luz azul incidente. 

Os componentes orgânicos apresentam forte fluorescência quando sua configuração 

química é formada por duplas ligações de carbono que estão dispersas nas cadeias alifáticas. 

Em contrapartida, os componentes orgânicos de composição química aromática apresentam 

fluorescência fraca ou ausente (TYSON, 1995). 

A fluorescência é dependente, portanto, da composição química e é variável em relação aos 

grupos de componentes do querogênio. A fluorescência mais intensa ocorre em querogênio 

liptínico gerador de óleo (TYSON, 1995).  
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Tabela 1 — Critérios ópticos para avaliação do estado de preservação da matéria orgânica (TYSON, 1995). 

Fitoclastos Palinomorfos Matéria Orgânica Amorfa 

Tipo de contorno (nítido ou 

corroído). 

 

Aumento abundante de material 

opaco ou semi-opaco. 

 

Ausência ou redução de 

intensidade e cor de fluorescência 

em materiais alifáticos. 

 

Perda da ornamentação celular da 

cutícula (em luz transmitida). 

 

Valores anômalos de reflectância 

da vitrinista. 

 

Oxidação de borda da vitrinita 

(algumas vezes outros macerais). 

Cavidades na exina provocadas por 

bactérias ou aparência corroída. 

 

Escurecimento anômalo ou perda 

do brilho. 

 

Intensa fragmentação. 

 

Ausência ou redução da 

intensidade de fluorescência. 

 

Mudança da cor de fluorescência 

de verde-amarela para laranja-

vermelha. 

Diminuição do relevo (partículas 

globulares de alto relevo para 

partículas planas de baixo relevo). 

 

Baixa coesão (grumos grandes para 

partículas finamente dispersas). 

 

Diminuição da intensidade de 

fluorescência da matriz da MOA 

(alta/moderada para baixa/ausente). 
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A matéria orgânica amorfa (MOA) é comumente derivada do plâncton e sua 

preservação é controlada pelo grau de degradação aeróbica, refletida na fluorescência. A 

deposição em ambientes com deficiência de oxigênio (anóxicos/disóxicos) facilita a 

preservação de componentes ricos em hidrogênio, que apresentam alta fluorescência quando 

analisados em luz azul incidente. 

A cor e a intensidade da fluorescência também ajudam na determinação do estado de 

preservação da matéria orgânica. A MOA e os palinomorfos, quando exibem fluorescência 

intensa indicam uma posição dentro do potencial redox nos ambientes deposicionais, 

representando ambientes com alto potencial de preservação (TYSON,1995). 

Segundo Robert (1988), as reações de aromatização que ocorrem durante a evolução 

térmica, com o aumento da maturação térmica, resultam na diminuição da intensidade de 

fluorescência e modificação progressiva da cor. Assim, a determinação do grau de alteração 

térmica pode ser obtida através da coloração visual da fluorescência, usada juntamente com o 

ICE em luz branca transmitida. 

Devido ao fato da MOA, que comumente constitui a matriz, ser a parte mais 

facilmente oxidada, a coloração e a intensidade de fluorescência dessas partículas amorfas são 

muito importante na caracterização da matéria orgânica original e dos processos deposicionais 

(TYSON, 1995). 

 

3.3.3.1 Análise visual do querogênio 

 

A classificação do querogênio (figura 9) a partir de suas propriedades ópticas 

microscópicas (forma, estrutura, cor, fluorescência, etc.) é fundamentada na origem biológica 

e no estado de degradação das partículas orgânicas. Uma classificação bem construída permite 

identificar as variações qualitativas e quantitativas, que podem estar relacionadas a conjuntos 

ecologicamente significativos, assim como também nos fatores de controle da distribuição do 

querogênio. No presente estudo tornou-se como base a classificação propostas por Tyson 

(1995), onde os três principais grupos de constituintes morfológicos que compõem o 

querogênio são: fitoclastos, palinomorfos e MOA. 

 

FITOCLASTOS 

Os fitoclastos são partículas orgânicas de granulometria argila e areia-fina do 

querogênio, derivado de plantas. Os fitoclastos podem ser translúcidos ou opacos, 
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apresentando-se bioestruturados, onde a fluorescência é dependente do tecido do qual 

derivam. 

 

Fitoclastos Não-Opacos 

Este grupo é composto de tecidos translúcidos, que podem ser: traqueídeos, cutículas, 

córtex e amorfos. São representados por fragmentos de coloração amarela, marrom claro e 

marrom muito escuro (TYSON, 1995). 

Os traqueídeos geralmente apresentam coloração marrom, forma equidimensional e 

retangular e estrutura interna claramente visível, podendo ser estriado, listrado, bandado e 

perfurado (TYSON, 1989). São fragmentos de tecido lenhoso vascular, representado por 

fragmentos de células traqueídicas de vegetais superiores. Possuem composição química 

ligno-celulósica e mostram estruturação interna. As cutículas são partículas de coloração 

amarela pálida a marrom claro, delgadas em forma de lâminas com contornos nítidos, 

podendo demonstrar boas estruturas celulares. Representam a camada mais superficial das 

folhas de vegetais superiores. Dentro do grupo dos fitoclastos é considerada como a mais 

importante fonte potencial de hidrocarbonetos, com mais de 50% de hidrogênio em sua 

composição química (ROBERT, 1988). 

Os fitoclastos amorfos são fragmentos de tecidos de plantas terrestres superiores que, 

quando degradado, esses fragmentos podem apresentar descolorações e mostras uma 

aparência corroída (TYSON, 1995). 

 

Fitoclastos Opacos 

Os fitoclastos opacos são fragmentos de tecidos de plantas que sofreram o processo de 

carbonização (carbonificação, combustão ou oxidação), tornando-os opacos ou de coloração 

preta em microscopia de luz branca transmitida. A carbonização é provocada por efeito 

termoquímico do soterramento dos sedimentos ao longo do tempo geológico. 

Neste processo, os componentes químicos voláteis e hidrocarbônicos da matéria 

orgânica ligno-celulósica são perdidos, sobrando apenas um resíduo carbonoso na forma de 

anéis aromáticos (ROBERT, 1988). 

Essas partículas usualmente não mostram bioestrutura interna e, de acordo com a sua 

forma, podem ser divididos em equidimensionais (quadrático) ou alongados (retangular). 

Deve-se ser observado que alguns fitoclastos não-opacos podem se apresentar opacos devido 

à sua espessura, e, além disso, alguns resíduos minerais, como a pirita ou outros sulfetos 

podem ser confundidos com fitoclastos opacos (MENDONÇA FILHO, 1999). 



42 

 

PALINOMORFOS 

Segundo Tyson (1995), os palinomorfos são divididos em esporomorfos, fitoplâncton 

e zoomorfos, que apresentam parede orgânica resistentes ao ataque com ácido clorídrico 

(HCl) e ácido Fluorídrico (HF). 

 

Esporomorfos 

Os esporomorfos são todos os palinomorfos que compõe órgãos de reprodução e 

dispersão de plantas. Apresentam uma camada superficial altamente resistente (exina). Porém, 

quando são submetidos a um processo de degradação, podem parecer “desbotados” e mostrar 

um colapso de parede interna e estrutura interna, escurecimento, perda da intensidade de 

fluorescência e, algumas vezes, perfurações devido a ataque de bactérias ou inclusões de 

sulfetos. 

Os esporomorfos podem ser divididos em grãos de esporos, grãos de pólen e tétrades. 

Os esporos apresentam usualmente uma marca de união do tipo trilete ou monolete. Exibem 

frequentemente uma fluorescência amarelo-laranja variável e podem ser subdivididos em 

esporos de parede delgada (simples) ou esporos de parede espessa (complexos). Os grãos de 

pólen produzidos por plantas do tipo gimnospermas e angiospermas apresentam uma 

morfologia simples à complexa, com ornamentação variada e, por vezes, podendo ocorrer 

aberturas (TYSON, 1995). 

A tétrade é formada por um grupo de quatro elementos (grãos de pólen ou esporos) 

unidos entre si formando uma unidade de dispersão. Quando há mais de quatro indivíduos, a 

unidade de dispersão é conhecida como políade. Os esporomorfos indeterminados são aqueles 

que não são identificados em luz branca transmitida. Geralmente, estão inclusos na MOA ou 

apresentam elevado grau de degradação. 

 

Fitoplâncton 

São algas fotossintéticas que dependem diretamente das variações de temperatura e 

radiação, pois vivem em suspensão na água. São representadas especificamente por 

microplâncton de água doce (Botryococcus) e por organismos marinhos (Prasinophyta, 

Acritarcha e Dinocistos). 

 

 

 

 



43 

 

Figura 9 — Fluxograma dos componentes do querogênio. 
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Zooplâncton 

Constituídos por fragmentos orgânicos derivados de diversos organismos, geralmente 

aquáticos, que produzem uma fina película formada por quitina e outros componentes que 

revestem a parte interna de suas carapaças. Em geral, os organismos que produzem esta 

película são foraminíferos, conchostráceos, quitinozoários, escolecodontes, entre outros. 

 

MATERIAL ORGÂNICO AMORFO 

É todo material orgânico que não apresenta estrutura ou forma definida devido ao 

retrabalhamento ou degradação bacteriana (MENDONÇA FILHO, 1999). Pode ser dividido 

em: matéria orgânica amorfa (MOA) e resinas. 

 

Matéria Orgânica Amorfa (MOA) 

A MOA é o tipo de material orgânico sem estruturação que ocorre frequentemente 

produzindo uma matriz amorfa com grande quantidade de pequenos fragmentos. Pode ser 

derivada de bactérias, fitoplâncton e agregados orgânicos degradados (TYSON, 1993). Este 

material, de coloração cinza-preta a laranja-marrom, apresenta uma matriz granular 

heterogênea frequentemente com manchas pretas, as quais podem ser inclusões de pirita. 

A elevada produção e o bom estado de preservação da MOA estão intimamente 

ligados às condições ambientais de anoxia-disoxia e atividade microbiológica. A degradação 

deste material é frequente quando exposto a condições mais oxidantes, sob a decomposição de 

bactérias aeróbicas (TYSON, 1993). 

 

Resinas 

São produtos naturais do metabolismo de vegetais superiores, especialmente coníferas 

e se assemelham a fragmentos de âmbar colorido não estruturado, os quais podem ocorrer 

como secreções preenchendo células, lacunas ou como exsudações extracelulares sobre a 

superfície da planta (caule ou folha). Tais partículas podem ser confundidas com fitoclastos 

não-opacos se a fluorescência não for utilizada. 

 

3.3.3.2 Pirólise Rock-Eval 

 

A utilização dos dados de pirólise Rock-Eval (picos S2 e S3) com aqueles de carbono 

orgânico (COT) permite calcular os valores dos índices de hidrogênio (IH= S2/COT x 100) e 
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de oxigênio (IO= S3/COT x 100), que correspondem, aproximadamente, às relações H/C e 

O/C da análise elementar do querogênio. 

Colocando estes dados num diagrama tipo "Van Krevelen" (figura 10), considerando o 

caso de amostras termicamente pouco evoluídas, é possível diferenciar quatro tipos básicos de 

querogênio (ESPITALIÉ et al., 1977; BROOKS, 1981): 

-querogênio tipo I: rico em hidrogênio e pobre em oxigênio, correspondendo por sua 

composição ao melhor tipo de matéria orgânica para a geração de hidrocarbonetos líquidos e 

gasosos; 

-querogênio tipo II: menos rico em hidrogênio que o tipo precedente, mas ainda 

adequado à formação de grandes volumes de hidrocarbonetos; 

-querogênio tipo III: agrupa um conjunto de matéria orgânica com muito oxigênio e 

pouco hidrogênio, mais compatível à geração de hidrocarbonetos gasosos, mesmo assim com 

um potencial de geração bem inferior ao dos querogênios tipos I e II. 

-querogênio tipo IV: engloba a matéria orgânica oxidada, não possuindo qualquer 

potencial para geração de óleo ou gás. 

Por outro lado, também é possível fazer uma avaliação semi-quantitativa do potencial 

gerador da matéria orgânica presente em cada amostra de rocha, utilizando-se os valores de 

IH (mg HC/g COT) e do pico S2 (mg HC/g rocha). As escalas sugeridas para cada um dos 

casos são as seguintes (ESPITALIÉ et al., 1985): 

 

 IH < 200 mg HC/g COT = potencial para gás. 

         200 - 300                = potencial para gás e condensado. 

      > 300                         = potencial para óleo. 

 

 S2 < 2,0 mg HC/g rocha = baixo potencial gerador. 

         2,0 - 5,0                 = moderado potencial gerador. 

         5,0 - 10                  = bom potencial gerador. 

      > 10                          = excelente potencial gerador.  

 

 

HC= hidrocarbonetos 
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Figura 10 — Diagrama de Van Krevelen e diferenciação dos diferentes tipos de querogênio.  

 
Fonte: VAN GIJZEL, 1982. 
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A importância desse método reside na possibilidade de monitorar, de uma maneira 

relativamente rápida e adequada, os diferentes tipos de querogênio, uma vez que as amostras 

não necessitam qualquer tratamento químico prévio. No entanto, não oferece, como no caso 

da análise visual do querogênio, dados complementares sobre os diferentes componentes 

dessa matéria orgânica, nem sobre a origem dos mesmos. 

 

3.3.4 Evolução térmica da matéria orgânica 

 

Uma das muitas aplicações da palinofácies tem sido estabelecer a intensidade da 

maturação térmica, atingida pela matéria orgânica presente em sequências deposicionais de 

bacias sedimentares. O efeito da temperatura sobre a matéria orgânica é reconhecido pelas 

mudanças físicas e químicas que podem ser observadas ou medidas de diferentes formas. 

Com isso, foram desenvolvidos métodos que possibilitam a obtenção de níveis de maturação 

térmica, que por sua vez são relacionados aos processos de geração e migração de óleo e gás. 

Desse modo, destaca-se o método a seguir. 

 

3.3.4.1 Índice de Coloração dos Esporos (ICE) 

 

O Índice de Coloração dos Esporos permite a atribuição de valores numéricos às 

variações de coloração sofridas por alguns componentes orgânicos das rochas sedimentares, 

tais como os esporomorfos (esporos e grãos de pólen). Esses componentes, quando 

submetidos ao efeito térmico, alteram sua coloração original, tornando-se mais escuros com o 

aumento da temperatura (carbonização). Assim sendo, estudo da maturação térmica é 

desenvolvido através desse ICE. 

O estudo da maturação térmica adotado nesse estudo, com uma escala de 1 a 10 

significando uma variação de amarelo pálido a preto, nas medidas do ICE determinadas sobre 

lâminas palinofaciológicas em microscopia de luz branca transmitida, utilizando como 

referência a tabela de lâminas – padrão da Robertson Research International Limited 

(TYSON, 1995) (Tabela 2). 
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Tabela 2 — Índice de coloração de esporos (ICE) e sua relação com outros parâmetros de maturação 

térmica. Robertson Research–International Limited.  

.   

Fonte: modificado de TYSON, 1995. 
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4 RESULTADOS PALINOLÓGICOS 

 

O estudo palinológico dos poços 9-FBA-65-BA e 9-FBA-79-BA da Bacia do 

Recôncavo indicam variações das espécies encontradas na seção estudada, compreendendo 

elementos continentais e lacustres. Pelas análises quantitativas e de identificação/classificação 

dos palinomorfos em microscopia óptica de luz branca transmitida, foi possível dar inferência 

da palinoflora da época, assim como estabelecer o tipo de ambiente deposicional e determinar 

a idade á esses estratos depositados. 

 

4.1 Características gerais da Palinoflora 

 

A caracterização da palinoflora baseou-se nas análises qualitativa e quantitativa das 

associações palinoflorística recuperadas nos sedimentos amostrados. Estritamente falando, 

muitos autores (CLIFFORD; STEPHENSON, 1975; BUZAS, 1979; DODD; STANTON, 

1981; WILSON, 1985; LUDWIG; REYNOLDS, 1988; BEENSON, 1992) individualizam os 

conceitos de "riqueza" de espécies (= número de taxa numa amostra) e de índices de 

diversidade (riqueza de espécies). Entretanto, como Dodd e Stanton (1981) ressaltam, esta 

distinção não é usualmente comum na literatura paleontológica. Normalmente, os índices de 

diversidade sensu stricto refletem as mudanças nas condições paleoecológicas atuantes numa 

escala de comunidade, como claramente demonstrado por Hill (1973). Como a Bacia do 

Recôncavo é uma bacia formada em ambiente lacustre com influência flúvio-deltaica 

(ambiente misto), a simples medida da riqueza das espécies em cada amostra, usando 200 

grãos contados, já nos indica as mudanças no ecossistema terrestre como um todo, bem como 

sua diversidade. 

Em uma visualização global dos taxa presentes nas amostras estudadas, verifica-se que 

algumas são praticamente estéreis, enquanto outras são muito diversificadas. De modo geral, 

estas diferenças parecem refletir não só fenômenos pós-deposicionais, como também 

condições vigentes na época da sedimentação. Assim, os sedimentos mais grossos, são em 

geral pobres em material orgânico e consequentemente pobres em palinomorfos. Os 

sedimentos imediatamente superpostos (argilas ou folhelhos de coloração acinzentados) são, 

em contraposição, altamente favoráveis a concentração de material orgânico e podem estar 

refletindo condições mais redutoras para a época da deposição. Os níveis de calcários 

laminados intercalados aos folhelhos encontrados no Poço 9-FBA-79-BA são também muito 
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pobres. Os clásticos finos suprajacentes aos calcários podem também obter material orgânico, 

pois há amostras bastante ricas nestes níveis.  

Foram identificadas 55 espécies de palinomorfos correspondentes a 30 gêneros em 

toda a associação. A seção sedimentar analisada apresenta uma palinoflora rica diversificada, 

com elementos típicos de uma palinoflora gondwânica.  

A composição da palinoflora da Formação Pojuca pode ser subdividida nos seguintes 

grupos taxonômicos: a) talófitas (algas, fungos, liquens); b) briófitas (musgos e hepáticas); c) 

pteridófitas, os quais são compostos principalmente por esporos de samambaias e avencas, 

mas também incluem os esporos de licófitas e esfenófitas; d) os elementos gimnospérmicos, 

que incluem grãos de pólen monossacados, bissacados, inaperturados, rimulados, poliplicados 

e monosulcados. 

As talófitas estão pobremente representadas na palinoflora. Elas estão presentes em 

poucas amostras e em percentuais pouco significativos. Estão representadas pelo grupo dos 

fungos. 

Em termos de representatividade dentro da seção estudada, de um modo geral, 

predomina o grupo das gimnospermas seguido pelos esporos triletes (grupo das briófitas e 

pteridófitas). 

Uma análise resumida do comportamento dos diversos grupos observados possibilitou 

a obtenção dos seguintes resultados: 

 

4.1.1 Esporos 

 

Os esporos estão presentes em quase toda a seção estudada, com valores percentuais 

de 10% em média. Este grupo apresenta alta diversidade, apesar de baixa frequência. Foram 

identificados 17 gêneros e 26 espécies sendo os mais comumente encontrados na associação 

os gêneros Deltoidospora e Leptolepidites. A distribuição deste grupo pode ser observada na 

figura 11. 

 

Triletes lisos: Este grupo está representado por 8 gêneros e 9 espécies. Ocorre em toda a 

seção estudada atingindo o percentual de 15 do total da amostragem estudada, mas ocorrem 

níveis onde chega a um percentual de 20% da associação. Os gêneros mais comuns são 

Deltoidospora, Leiotriletes, e Todisporites. 
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Triletes ornamentados: Grupo representado por 9 gêneros e 17 espécies, ocorrendo em toda 

a seção e atingindo um percentual aproximado de 3 do total. Destaca-se o gênero 

Leptolepidites e Cicatricosisporites. 

 

4.1.2 Grãos de pólen 

 

Este grupo domina quase que completamente a seção, com um percentual de 

representatividade ao redor de 92% do total da amostragem. Na figura 11 pode-se visualizar 

melhor a sua distribuição ao longo de toda seção.  

 

Sacados: Os grãos sacados estão presentes em muitos níveis da seção estudada, com uma 

média percentual ao redor de 4%. Este grupo está representado por 2 gêneros e 5 espécies. Os 

monossacados estão representados principalmente pelo gênero Callialasporites e os 

bissacados representados pelo gênero Vitreisporites. 

 

Inaperturados: Grupo representado por 4 gêneros e 4 espécies, amplamente distribuído em 

toda a seção. Atinge um significativo percentual de 9 do total das amostras, ocasionado pela 

grande quantidade do gênero Araucariacites.  

 

Rimulados: Um grupo de pequena expressão qualitativa. Está representado por apenas 1 

gênero e 1 espécie, mas, em contrapartida, amplamente abundante em quase toda a seção, 

atingindo um percentual de 75 do total. Destaca-se a espécie Classopollis classoides que 

chega a possuir percentuais de 89% da associação, como pode ser observado no gráfico da 

figura 11. 

 

Poliplicados: Grupo bem representado, com 2 gêneros e 12 espécies, com pelo menos uma 

delas presente em cada nível da seção, atingindo um percentual de 2 na seção com destaque 

para o gênero Equisetosporites.  

 

Sulcados: Corresponde ao grupo com 4 gêneros e 7 espécies. Atinge um significativo 

percentual de 4 do total das amostras, onde se destaca o gênero Eucommiidites. 
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Figura11 — Curva de frequência relativa dos principais grupos polínicos estudados. 
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4.1.3 Retrabalhamento do Devoniano 

 

Os palinomorfos, devido ao seu tamanho reduzido, podem ser submetidos a mais de 

um ciclo de deposição, com pouca ou mesmo nenhuma alteração em sua morfologia e 

preservação (WILSON, 1962). Neste estudo, foram constatados alguns níveis de 

retrabalhamento. Em uma das amostras, palinomorfos retrabalhados chegaram perfazer 22% 

da associação. Neste material foram encontrados algas Tasmanites, Maranhites e acritarcos, 

todos representativos do Devoniano. 

 

4.2 Palinologia Estratigráfica 

 

Algumas espécies de palinomorfos, com distribuição vertical restrita e ampla 

ocorrência geográfica, são muito bem empregados em correlações intracontinentais e mesmo 

intercontinentais. Contudo, devido à ocorrência simultânea de ambientes heterogêneos em 

diferentes lugares da terra, uma espécie pode não apresentar registro fóssil em todos os 

lugares ao mesmo tempo. Do mesmo modo, devido à dinâmica do clima na terra, uma espécie 

pode se tornar extinta mais cedo em um lugar e sobreviver um longo período de tempo em 

outro. 

Assim, barreiras geográficas podem impedir a distribuição uniforme das espécies 

assim como as condições ambientais são capazes de restringir sua presença em definidas áreas 

no mundo. Portanto a distribuição vertical de uma espécie é dependente de seu tempo e 

velocidade de dispersão, como nas tabelas 3 e 4, daí os limites das biozonas não serem 

necessariamente síncronos, por definição. 

Portanto, a fim de se estabelecer uma distribuição vertical das espécies é necessário 

estabelecer o nível de ingressão, a amplitude estratigráfica local, e a zona de apogeu de cada 

espécie-guia ao redor do mundo. Deve-se levar em conta ainda, a faixa de idade em que se 

trabalha, a província paleoflorística em que o material de estudo se enquadra. 

Os intervalos bioestratigráficos individualizados na seção estudada estão representados 

nas tabelas 3 e 4, onde foram utilizados os níveis de aparecimento por espécie, para 

determinar os limites das biozonas estabelecidas para a Formação Pojuca na área estudada. 

A assembleia palinológica reconhecida, no intervalo analisado, equivale a uma 

associação típica do Eocretáceo. Trata-se de uma palinoflora com elementos transicionais 

entre o Andar Aratu e o Buracica. A associação estudada é claramente correlacionável com 
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esquemas palinoestratigráficos utilizados em diferentes regiões do mundo para sedimentos 

não marinhos do Neocomiano. 

 

4.2.1 Zoneamento Palinológico 

 

Os trabalhos palinológicos mais abrangentes já realizados em sedimentos mesozoicos 

no Brasil foram efetuados a partir de amostras coletadas pela Petrobras, sendo apresentados 

por Müller (1966), Lima (1972), Regali, Uesugui e Santos (1974 a,b) e Herngreen (1973, 

1974, 1975 a,b). O trabalho de Müller (1966) é resultado da análise de mais de 22.000 

testemunhos procedentes das bacias de São Luís, Barreirinhas, Maranhão, Sergipe-Alagoas, 

Recôncavo-Tucano e Espírito Santo (LIMA, 1978). O trabalho de Regali, Uesugui e Santos 

(1974 a,b) inclui sedimentos das Bacias de Barreirinhas, Potiguar, Sergipe-Alagoas, 

Recôncavo-Tucano, Almada-Camamu, áreas esparsas da plataforma continental do Amapá, 

Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Alagoas, Sergipe, Espírito Santo, Rio de 

Janeiro, São Paulo e Paraná. A área estudada totaliza 800.000 km², dos quais 150.000 de área 

emersas e 650.000 de áreas submersas, até uma cota batimétrica de 200 m. Finalmente, o 

material descrito por Herngreen (1973, 1974, 1975 a,b), procede apenas das Bacias de 

Barreirinhas e Sergipe, embora com estudos em vários poços (LIMA, 1972). 

Com o crescente volume de estudos e o consequente aumento no nível de 

conhecimento de nossas sequências sedimentares, surgiu a necessidade de uma melhor 

investigação na delimitação das biozonas pré-estabelecidas. Desse modo, estudos de maior 

detalhe em áreas específicas mostraram que estas palinozonas não se comportam exatamente 

do mesmo modo que o padrão estabelecido para todas as bacias, guardando determinadas 

particularidades de uma bacia para outra.  

O estabelecimento das palinozonas baseou-se principalmente nos detalhes 

morfológicos e distribuição estratigráfica dos tipos esporo-polínicos. 

O grande número de espécies que ocorre ao longo de toda a seção estudada sugere que 

o intervalo de tempo envolvido é bastante reduzido. Mesmo assim é possível estabelecer uma 

subdivisão dessa seção, com características válidas para toda a bacia. 

Com base nas análises palinológicas realizadas no presente estudo, foi caracterizada 

uma zona, como pode ser visto nas tabelas 3 e 4. A palinozona foi denominada de 

Vitreisporites pallidus, com base nos seguintes critérios: 

A palinozona é caracterizada como palinozonas de intervalo, definidas com base no 

nível de extinção de espécies diagnósticas e/ou a partir da ocorrência de surgimento de 
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espécies, ou da ocorrência de espécies restritas a cada intervalo, como pode ser visualizado no 

código estratigráfico americano de nomenclatura estratigráfica (N.A.C.S.N., 1983). 

 

4.2.2 Idade 

 

A subdivisão das camadas geológicas pode ser realizada através do seu conteúdo 

fossilífero. Estas subdivisões bioestratigráficas têm como unidade elementar a “biozona”, 

onde esta caracteriza corpos de rocha com limites definidos pelo seu conteúdo fossilífero e 

estão fundamentadas sobre diversos critérios, quais sejam: modificações morfológicas entre 

táxons, mostrando ou não, uma dependência filogenética entre espécies; presença ou ausência 

de um táxon; etc. 

Pela comparação com associações semelhantes, encontradas na literatura especializada 

internacional, é que se atribui, a uma biozona, um intervalo cronoestratigráfico equivalente, e 

em consequência sua idade. 

Os conceitos bioestratigráficos aplicáveis aos palinomorfos são iguais daqueles 

aplicáveis aos outros grupos fósseis. Em função de sua abundante produção, resistência a 

alteração e seu tamanho, e que lhes permitem serem dispersos normalmente por meios aéreos, 

fluviais e marinhos. Por conta disso eles representam um dos raros fósseis que permitem 

correlações entre estes domínios. 

Os trabalhos palinológicos estão em franco desenvolvimento e na medida disso, 

limitam-se, pela identificação da distribuição vertical das espécies-guia nos pacotes de rocha. 

Em seguida correlacionam-se estes pacotes, traçando uma correspondência das biozonas 

definidas com os cronocorrelatos em nível internacional. 

No pacote rochoso aqui estudado, a associação palinoflorística mostrou ser 

constituída, em sua maior parte, por espécies típicas do Eocretáceo, porém com ampla 

distribuição vertical, sendo poucas as espécies com alto valor cronoestratigráfico. Deste 

modo, sobre aspectos qualitativos e quantitativos, apresenta a mesma composição 

palinoflorística contida nos depósitos cronocorrelatos presentes nas bacias costeiras 

brasileiras. 

Nos depósitos analisados neste estudo, constatou-se a presença das espécies 

Dicheiropollis etruscus e Vitreisporites pallidus permitindo o posicionamento na biozona 

Vitreisporites pallidus. 

A espécie Dicheiropollis etruscus têm sua ocorrência restrita aos andares Rio da Serra 

a Jiquiá. Esta espécie diagnóstica do Eocretáceo Mundial (TREVISAN, 1971), normalmente,  
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Tabela 3 — Tabela de distribuição estratigráfica dos palinomorfos do poço 9-FBA-65-BA.  
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Tabela 4 — Tabela de distribuição estratigráfica dos palinomorfos do poço 9-FBA-79-BA. 
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é encontrada em porções das bacias costeiras brasileiras. Já a espécie Vitreisporites pallidus 

tem sua ocorrência marcada entre o Rio da Serra e Aratu (REGALI et. al., 1974 a, b). 

Baseado na presença dessas duas espécies foi possível determinar uma idade 

Hauteriviano – Barremiano para as seções estudadas. 

 

4.3 Interpretação Paleoambiental 

 

As plantas são consideradas, de modo geral, como organismos bastante sensíveis às 

alterações dos fatores ecológicos terrestres. Andrews (1961) constatou que, sob condições de 

mudanças climáticas, as plantas estão muito mais aptas a migrarem para um local mais 

favorável do que se adaptarem à sua posição original. Por conseguinte, uma mudança 

climática, ou outras condições ambientais, pode alterar a flora, de modo significativo, num 

espaço de tempo relativamente curto. 

As plantas que viveram no Eocretáceo, na sua quase totalidade, representam espécies e 

gêneros extintos há longo tempo. Por conta disso, tentativas de se traçar analogias entre 

regimes climáticos atuais de baixa latitude e regimes de latitudes similares durante o 

Eocretáceo constituem hipóteses bastante temerárias. Entretanto, inferências baseadas na 

totalidade da associação palinoflorística, vinculadas o quanto mais próximo quanto possível 

às análogas ainda existentes, tem permitido uma razoável estimativa do tipo de paleoclima 

existente no tempo da deposição destes palinomorfos. 

Se uma identificação taxonômica correta é possível, pelo menos no nível de família, 

então as interpretações podem ser delineadas grosso modo, particularmente quando usadas em 

somatório com modelos paleoclimatológicos teóricos (DINO, 1992). 

Brenner (1976), Herngreen e Chlonova (1981), utilizando dados palinológicos do 

mundo todo na interpretação de paleoclimas globais durante o Cretáceo, estabeleceram 

cinturões microflorísticos com significado climatológico. A área do presente estudo encaixa-

se, de acordo com seu conteúdo esporopolínico e sua posição geográfica na época de 

deposição e sedimentação, na chamada Província Microflorística Dicheiropollis/Afropollis. 

Tal província ocupava uma faixa em torno de 15º de latitude em ambos os lados do 

paleoequador, sendo considerado um cinturão climático quente e semiárido. 

Estudos qualitativos do material esporo-polínico ora descritos mostram claramente 

predominância de um clima quente e árido em toda seção analisada. Já os estudos 

quantitativos permitem detalhar ainda mais a informação, mostrando uma tendência gradual 

no aumento da aridez e da temperatura, em direção ao topo da formação. Isso se deve ao fato 
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de que formas indicativas de clima não tropical como os polens bissacados são extremamente 

raros. Em contrapartida, há uma abundância de conhecidas formas de clima quente como 

Equisetosporites (Ephedrales), esporos de pteridófitas como do gênero Cicatricosisporites 

(Schizeaceae), além do predomínio de Classopolis, que apesar de associado ao grupo das 

coníferas, é comumente encontrado em condições de clima quente. 

A presença de determinados palinomorfos podem fornecer informações importantes a 

respeito da paleogeografia, paleoclima e do ambiente deposicional de uma área. A seguir, os 

grupos mais representativos e respectivos significados climáticos da seção estudada são 

apresentados: 

 

Esporos Triletes: Presentes em quase toda a seção, embora sempre com baixa 

frequência. Habitam nichos úmidos próximos aos rios e lagos de águas rasas. Produzidos por 

várias famílias de samambaias, muitos destes esporos lisos não são associados a uma família 

específica, mas entre elas, certamente, estão as famílias Cyatheaceae, Dicksoniaceae, 

Matoniaceae e Osmundaceae (VAN KONNIJNENBURG-VAN CITTERT, 1978). 

Atualmente, a maioria destas famílias ocorre em áreas subtropicais e tropicais úmidas. Alvin 

(1974) indica que alguns membros da família Matoniaceae (Matonisporites) e Anemia 

(Cicatricosisporites) são tolerantes a regiões sujeitas a períodos de seca extrema. 

 

Inaperturados: Abundante em quase todo o intervalo estudado. Indicativo de climas 

secos, habitando regiões tropicais a subtropicais. Segundo Krassilov (1978), um de seus 

representantes, as Araucariaceae, dominam cinturões de baixas latitudes em climas de verão 

seco com formação de red-beds. As Podocarpaceae, representadas pelos grãos de pólen 

Callialasporites (GAMERRO, 1965) são encontradas nestes tipos de clima, podendo também 

sobreviver em regiões frias e úmidas. 

 

Rimulados: Grupo predominante e bem distribuído dentro da seção. Tratam de grãos 

de pólen afins às gimnospermas xerófilas da família das Cheirolepidiaceae. Macrofósseis de 

Cheirolepidiaceae (Brachyphyllum, Frenelopsis, etc.) possuem características xeromórficas. 

Existem claras evidências palinológicas e sedimentares de que membros desta família eram 

halófilos (UPCHURCH; DOYLE, 1981; VAKHRAMEEV, 1970), e sua morfologia é 

também consistente com adaptação à salinidade. Entretanto, a grande variedade morfológica 

dos membros das Cheirolepidiaceae e ocorrências de grãos de pólen e macrorrestos em 

depósitos continentais sugere que esta família não estava restrita a habitat costeiros, mas sim 
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adaptada a amplas áreas, variando de costeira a terras altas (ALVIN et al., 1978; BATTEN, 

1974; UPCHURCH; DOYLE, 1981). Os rimulados estão bem representados dentro da seção, 

pelo gênero Classopollis, e sua presença, em relativamente altos valores percentuais, é 

considerada como tendo sido produzidos por membros das Cheirolepidiaceae bem adaptados 

a regiões áridas de baixa paleolatitude, climas secos e possivelmente condições de solos 

salinos próximos à costa. 

 

Poliplicados: Grãos de pólen pertencentes à família das Ephedra do grupo das 

Gnetales, cujos representantes atuais são os gêneros xeromórficos Ephedra e Welwitschia. 

Segundo Doyle et al., (1982) as plantas produtoras destes grãos poliplicados estão mais bem 

adaptadas a regiões arenosas e pantanosas em ambientes flúvio-deltáicos. Devido ao seu 

caráter xerofítico, este grupo tem sido usado como uma evidência de aridez na Província 

Gondwana Norte. 

 

Bissacados: Grupo pouco representado na associação, em quase todo o pacote 

analisado. A presença destes grãos de pólen, geralmente, é indicativa da presença de regiões 

montanhosas próximas ao sítio deposicional.  

 

Em função da palinoflora reconhecida nesse estudo, aliada a análises da litologia, 

conteúdo fossilífero e associações de fácies, além de dados tectônicos e estruturas 

sedimentares, foi possível interpretar a evolução paleoambiental da Formação Pojuca. 

Como parte da evolução tectono-sedimentar da Bacia do Recôncavo, a Formação 

Pojuca registra, em sua base, expansão dos sistemas deltaicos ao longo da bacia, com 

progressivo recuo de sítios deposicionais lacustres, representada pela Formação 

Maracangalha. Na seção basal dessa sequência, ocorre a Formação Marfim onde esta é 

marcada por ciclos deltaicos lacustres, caracterizando a passagem do Andar Rio da Serra para 

o Aratu. 

Por meio de estudos realizados na Bacia do Recôncavo, utilizando técnicas de análises 

macroscópicas de testemunhos e afloramentos, constata-se que esta fase inicial da 

sedimentação Pojuca é composta por folhelhos cinza a negros e pequenos níveis carbonáticos 

do Membro Santiago, muito comum e bem distribuída regionalmente na porção centro-norte 

do Recôncavo (VIANA et al., 1971).  
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Neste estudo os palinomorfos presentes indicam abundância de representantes 

continentais (grãos de pólen afins a gimnospermas e esporos) que sugerem depósitos em 

ambientes lacustres e deltaicos continentais.  

Predominam nesta associação o grupo dos rimulados, poliplicados, seguido pelos 

esporos triletes. As terras emersas, ou os deltas adjacentes, deviam ser áreas bem drenadas, 

sustentando a flora gimnospérmica (Araucariaceae, Cheirolepidiaceae, Gnetaceae), 

produtora dos grãos de pólen dos gêneros Araucariacites, Callialasporites, Classopollis, 

Equisetosporites, Gnetaceaepollenites, dentre outros. 

A sedimentação da Formação Pojuca é marcada pela presença de rimulados, 

representados pelo gênero Classopollis, além de grãos de pólen inaperturados, especialmente 

Araucariacites, por toda a seção estudada. Estão presentes ainda, porém em menor 

contribuição, grãos bissacados como o gênero Vitreisporites. Desta forma, o paleoambiente da 

área estudada é diversificado e contrastante, mostrando área de elevadas altitudes e com 

baixas temperaturas; assim como áreas de baixas altitudes, áridas e secas. A representação 

desse ambiente é visto na figura 12. 

 

4.4 Afinidades botânicas da associação palinoflorística 

 

Para se estabelecer afinidades botânicas de gêneros e espécies paleopalinológicas, é 

preciso haver comparações morfológicas, ou seja, semelhanças com palinomorfos atuais ou 

seu reconhecimento in situ em meio de megafósseis vegetais. De acordo com Singh (1964), os 

grãos de pólen e esporos fósseis só podem ser correlacionados seguramente com sua planta-

mãe quando obtidos de frutificações ligadas aos restos daquela. 

Com base nas associações entre os grãos de pólen e esporos e suas respectivas plantas-

mãe, foi possível estabelecer as interpretações paleoecológicas e paleoambientais da seção 

estudada. Procura-se no presente trabalho as conclusões mais aceitas na literatura. 

 

4.4.1 Briófitas e Pteridófitas 

 

Estão incluídos os esporos triletes: 

 

triletes lisos - esporos de briófitas ou pteridófitas ligadas às famílias Osmundaceae 

Cyatheaceae / Dicksoniaceae, Marsiliacea e Matoniaceae. 
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Figura 12 — Bloco-diagrama representando a evolução paleoambiental dos estratos que compõem a Formação 

Pojuca). 

 
Fonte: modificado de COSTA et al., 2006. 
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triletes ornamentados - representados principalmente pelas pteridófitas, sendo raras 

as formas ligadas às briófitas. São correlacionáveis, além das famílias citadas para o grupo 

dos triletes lisos (Osmundaceae, Filicales e Matoniaceae), com as famílias Selaginelaceae, 

Lycopodiaceae e Schizeaceae (flora de pteridófitas no Cretáceo Inferior a Médio inclui 

esporos cicatricosos, reticulados, rugulados e alguns verrucados). 

 

Famílias: 

Cyatheaceae: família ligada as pteridófitas, que engloba a maioria das samambaias 

arborescentes. Distribui-se nas florestas das montanhas de regiões tropicais, subtropicais e 

temperadas. Crescem nas florestas das montanhas tropicais, florestas úmidas ou em florestas 

sombrias. 

Lycopodiaceae: distribuem-se em habitat de clima tropical temperado e ártico. Vivem 

em ambientes úmidos, crescendo nas matas montanhosas, nas zonas mais altas das montanhas 

desprovidas de vegetação arbórea ou em terrenos de baixa altitude. São plantas de pequeno 

porte. 

Marsileaceae: são plantas com hábito aquático, vivendo inteiramente submersas ou 

crescendo em terrenos brejosos. São plantas constituintes de estrato herbáceo. 

Matoniaceae: são plantas constituintes de estrato herbáceo. Trata-se de samambaias 

termófilas. 

Osmundaceae: são plantas típicas de regiões tropicais a temperadas, crescem 

frequentemente em matas sombreadas e florestas úmidas. Plantas com hábito geralmente 

terrestre ou subaquático, raramente arborescente. 

Schizaeaceae: plantas constituintes de estrato herbáceo, sendo típicas de regiões 

tropicais e subtropicais. Compreendem quatro gêneros distintos, presentes na América exceto 

Mohria, gênero exclusivo da África, Madagascar e ilhas adjacentes. As plantas deste gênero 

preferem locais secos, abertos ou semi-sombrios; o gênero Anemia: estende-se da América ao 

sul da Índia. Em sua grande maioria ocorre nas partes mais quentes e mais secas da América; 

Lygodium: ocorre caracteristicamente em florestas abertas. Preferem ambientes sombrios, 

como matas; Schizeae: crescem mais frequentemente em solos deficientes em umidade ou 

nutrientes, sendo raramente epífito. 

Selaginellaceae: representada pelo um único gênero Densoisporites são plantas 

constituintes de estrato herbáceo, cosmopolitas, distribuídas preferencialmente em regiões 

tropicais de todos os continentes, sendo mais bem adaptadas em ambientes levemente úmidos 
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e sombreados. Muitas espécies crescem em florestas úmidas, algumas, porém, são xerófitas, 

crescendo sobre rochas ou solos secos. 

 

4.4.2 Gimnospermas 

 

Constituem um dos importantes e dominantes elementos de toda a associação 

palinológica analisada. São representadas pelos grãos monossacados (coníferas da família 

Araucariaceae); bissacados (representado pela família Caytoniaceae); inaperturados (estão 

incluídos as famílias Cupressaceae, Taxaceae, Taxodiaceae e Araucariaceae); poliplicados 

(correspondem as famílias Gnetaceae e Ephedraceae); rimulados (presença significativa na 

seção estudada. Coníferas da família Cheirolepidiaceae); monocolpados (sua maioria é 

representada por grãos de gimnospermas, correspondendo a família Cycadaceae). 

 

Famílias: 

Araucariaceae: com uma boa representatividade no material analisado, embora sua 

concentração deva ser encarada com reserva, por se tratar de vegetais com produção polínica 

elevada. São plantas arbóreas de grande porte que habitam as zonas mais frias. Espécies 

exclusivas do Hemisfério Sul, com representantes na América do Sul (Brasil, Chile, 

Argentina) e com um gênero presente na Austrália. 

Caytoniaceae: única família de um grupo inteiramente fóssil, aparentemente extinto 

no Neocretáceo. Apresenta as mesmas características das pináceas. 

Cheirolepidiaceae: com boa representatividade no material analisado, representado 

pelas Coníferas, preferem climas tropicais a subtropicais, um tanto áridos. Desenvolvem-se 

não apenas ao longo da costa, mas também no interior, nos planos e encostas das terras altas. 

Cycadaceae: são plantas arborescentes, semelhantes às palmeiras. Algumas espécies 

de cicadáceas pertencem a flora tropical e subtropical. Podem ser encontradas em regiões 

áridas, porém a presença abundante de Nilssonia e Ptilophylum (impressões foliares) em 

camadas de carvão no mundo todo indica que as cicadáceas não estavam restritas às zonas 

áridas no passado, podendo indicar também climas subtropicais a temperados quentes. 

Condições aproximadamente idênticas são atribuídas às Ginkgoales, que contam com uma 

espécie viva (Ginkgo biloba), originária da Ásia Oriental (China), cultivada em todo o mundo. 

As Bennettitales se extinguiram no Mesozoico e acredita-se que tenham tido comportamento 

semelhante ao das cicadáceas. Este grupo atingiu seu auge no Aptiano, sob clima quente. 
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Cupressaceae: plantas lenhosas de porte arbóreo ou mais raramente arbustivas. São 

cosmopolitas, predominando atualmente nas regiões temperadas e frias do Hemisfério Norte. 

Apenas dois gêneros ocorrem nos Andes chilenos, um na África e alguns na Austrália. 

Nenhum é nativo no Brasil. 

Ephedraceae/Gnetaceae/Welwitschiaceae: grande presença na associação, são plantas 

lenhosas arbustivas ou semitrepadeiras. Possuem um único gênero (Ephedra) que se distribui 

em regiões áridas da Zona Subtropical em ambos os hemisférios. Seu pólen possui ampla 

dispersão pelo vento, podendo percorrer grandes distâncias. 

Taxaceae: plantas arbustivas lenhosas, ou árvores pequenas. Ocorrem 

esporadicamente na Europa, Ásia, Norte da África e América do Norte e Central. 

Taxodiaceae: plantas lenhosas arbóreas. Algumas espécies vivem em terrenos 

brejosos e alagadiços. Incluem atualmente o gênero Sequoia. Possui um gênero nativo no 

Hemisfério Sul (Tasmânia), sendo a maioria concentrada na África Oriental e na América do 

Norte. 
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5 RESULTADOS PALINOFACIOLÓGICOS 

 

 

O estudo das palinofácies dos poços 9-FBA-65-BA e 9-FBA-79-BA da Bacia do 

Recôncavo mostram variações dos grupos constituintes orgânicos na seção estudada, 

compreendendo elementos de origem continental e lacustre. Através das análises qualitativas 

e utilizando os dados de tratamento estatístico das variações quantitativas do conteúdo 

orgânico foi possível definir palinofácies distintas para o intervalo estudado. Com valores de 

COT chegando a 4,60% no 9-FBA-65-BA e 4,71% no 9-FBA-79-BA, aliada a uma alta 

contribuição de matéria orgânica amorfa, foi possível caracterizar a seção como tendo um 

bom potencial de geração de hidrocarboneto. Os resultados das análises de maturação térmica 

apresentam valores de 4,5–5,0 de ICE, caracterizando um material orgânico entrando na 

janela de geração para os poços 9-FBA-65-BA e 9-FBA-79-BA, mostrando que o um material 

orgânico encontra-se em uma fase inicial matura de geração. 

 

5.1 Identificação dos componentes orgânicos 

 

Foram reconhecidos e individualizados três grupos de querogênio nos poços 9-FBA-

65-BA e 9-FBA-79-BA: Grupo dos Fitoclastos, Grupo dos Palinomorfos e Grupo do Material 

Orgânico Amorfo. A identificação dos componentes orgânicos foi realizada utilizando 

microscopia óptica de luz branca transmitida e luz azul incidente (fluorescência). 

 

5.1.1 Grupo dos Fitoclastos 

 

Presente em toda a seção dos poços estudados, porém com percentuais baixos, onde 

alcança valor máximo de 70% no poço 9-FBA-65-BA e 42% no poço 9-FBA-79-BA. Foram 

reconhecidos dois tipos de fitoclastos: opacos, não-opacos, traqueídeos e tecidos cuticulares. 

 

Opacos: É o constituinte do querogênio mais abundante em toda seção. Apresentam 

coloração preta e ocorrem em tamanhos variados (alongados e equidimensionais) com 

contornos nítidos e retilíneos, com ausência de fluorescência (Figura 13A).  

Não-Opacos: Apresentam uma coloração marrom alaranjados, por vezes alongados e 

equidimensionais com ausência de fluorescência (Figura 13B).  
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Figura 13 — (A) — fitoclasto opaco; (B) — fitoclasto não-opaco; (C) — traqueídeo; (D) —  cutícula; 

encontrados nas seções estudadas. 
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Traqueídeos: Ocorrem em formato equidimensional a alongado, com estrutura interna 

visível, contorno nítido e tamanho variável. Apresentam cores variando de laranja a marrom, 

podendo ter a aparência interna quase preta devido ao espessamento do lenho. Não 

apresentam fluorescência (Figura 13C). 

 

Cutículas: Os raros fragmentos identificados apresentam contornos nítidos e cor de 

translucidez variando de amarelo a marrom, sendo possível notar a sua estrutura interna 

característica. Apresentam fluorescência (Figura 13D). 

 

5.1.2 Grupo dos Palinomorfos 

 

Os palinomorfos mostram coloração de amarelo claro a marrom, quando observados 

em luz branca transmitida. Quando expostos à luz azul incidente apresentam fluorescência 

baixa de coloração amarelada a alta de coloração laranja. 

Os palinomorfos identificados na seção incluem representantes terrestres (grãos de 

pólen e esporos). 

 

Esporos: apresentam a exina lisa ou ornamentada, com coloração variando de amarela 

a marrom-alaranjado ou escuro (Figura 14A). Em alguns exemplares, ora apresentam 

fluorescência baixa, de coloração amarelada esverdeada, ora apresentam fluorescência alta 

alaranjada. Em alguns casos, a degradação provoca o escurecimento da exina, alterando a cor 

original e diminuindo a intensidade da fluorescência. 

 

Grãos de Pólen: mostram coloração variando de amarelo-escuro a marrom (Figura 

14B). Em alguns exemplares, ora apresentam fluorescência baixa, de coloração amarelada 

esverdeada, ora com ausência de fluorescência. A degradação provoca o escurecimento da 

exina alterando a cor original. 

 

5.1.3 Grupo da Matéria Orgânica Amorfa (MOA) 

 

Constitui o restante do querogênio e é separada do resto do conteúdo visual total com 

base no seu caráter não estruturado. É provavelmente derivada de bactérias, fitoplâncton e 

agregados orgânicos degradados (TYSON, 1993). 
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Figura 14 — (A) — esporos; (B) — grãos de pólen; encontrados nas seções estudadas. 
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Material Orgânico Amorfo: é o grupo predominante nas seções, chegando até 

mesmo com percentuais altíssimos como 90% no poço 9-FBA-79-BA e até mesmo 100% no 

poço 9FBA-65-BA. Apresenta-se dispersa ou como partículas de tamanhos variados e 

formatos irregulares. Apresenta coloração variando de amarelo a marrom escura 

(carbonizada) e com fluorescência alta a baixa (Figura 15A). 

 

Resina: Apresenta cor de translucidez amarela alaranjada a marrom escura e 

fluorescência de coloração amarela alaranjada com intensidade mediana. Apresenta formato 

variado com predomínio de contornos facetados sob os arredondados, (Figura 15B). Baixa 

contribuição, não alcançando 1%.  

 

5.2 Representação quantitativa dos principais grupos de querogênio 

 

O resultado da contagem dos constituintes orgânicos foi reunido em três grupos do 

querogênio: fitoclastos, palinomorfos e material amorfo. Os valores percentuais estão 

distribuídos de acordos com as profundidades amostradas (Figuras 16 e 17). 

Observou-se o domínio do grupo da MOA em praticamente toda a seção dos poços 

estudados. 

No poço 9-FBA-65-BA o percentual de MOA alcançam os maiores valores entre as 

profundidades de 95,60 a 89,10 (70% e 80%). Entre as profundidades de 88,50 m a 72,20 m 

ocorre um decréscimo dos valores de MOA (40% a 20%) e consequentemente um aumento 

nos percentuais dos fitoclastos, indicando uma proximidade da área fonte. Entre 65,00 m a 

19,00 m ocorre um aumento de MOA oscilando os percentuais entre 40% a 70%, passando 

pelo alto valor de 95% na profundidade 28,00 m.  

Em relação ao poço 9-FBA-79-BA observa-se que a porção mediana da seção possui 

elevados percentuais de MOA, onde estes valores oscilam de 70% a 90%, com a exceção da 

profundidade 23,30 m que possui um percentual de 50%. Chegando ao topo (26,30 m a 20,80 

m) os valores sofrem um decréscimo em torno de 40% a 50%. 

 

5.3 Maturação térmica do material orgânico 

 

Os indicadores de maturação térmica foram baseados em técnicas de microscopia 

óptica, utilizando análises do Índice de Coloração dos Esporos. 
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Figura 15 — (A) — matéria orgânica amorfa em luz branca transmitida e em modo 

fluorescência; (B) — resina em luz branca transmitida e em modo 

fluorescência, encontradas nas seções estudadas. 
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Foram confeccionadas 19 lâminas palinofaciológicas do poço 9-FBA-65-BA (figura 

16) e 27 do poço 9-FBA-79-BA (figura 17). Com isso foi possível observar as diferentes 

colorações dos grãos de esporos, e determinar o intervalo de maturação equivalente em 

função dos padrões apresentados na tabela da Robertson Research International Limited. 

De modo geral, os valores de ICE apresentaram variações significativas ao longo de 

toda a seção. O valor de ICE estabelecido para as seções dos poços 9-FBA-65-BA e 9-FBA-

79-BA é de 4,5–5,0 de ICE, que corresponde a 0,5% da Reflectância da Vitrinita (%Ro). 

Utilizando-se a tabela padrão da Robertson Research como referência de maturação, foi 

possível caracterizar o material orgânico dos poços como entrando na janela de geração de 

hidrocarbonetos (figura 18 e 19), ou seja, em uma fase inicial de maturação. 

 

5.4 Estado de preservação do material orgânico 

 

5.4.1 Critérios Óticos 

 

O estado de preservação da matéria orgânica da seção estudada pode ser analisado 

pela comparação com a tabela de critérios óticos descritos por Tyson (1995) na descrição das 

características gerais (Tabela 1). 

Fitoclastos: Apresentaram ocasionalmente nítidos e lascados, com predominância ora 

de fitoclastos não-opacos ora de fitoclastos opacos. Não apresentam fluorescência.  

MOA: Por quase toda a seção se apresentou de maneira dispersa com grau de 

fluorescência de moderada a alta. 

Palinomorfos: Raramente corroídos e/ou fragmentadas. Algumas ocorrências de 

manchas escuras ou escurecimentos anômalos são observados. O grau de fluorescência é 

baixa/nula em alguns intervalos. 

 

5.4.2 Intensidade da Fluorescência 

 

Análise de fluorescência é um bom indicativo para se avaliar o grau de preservação e 

maturação da matéria orgânica. Dos constituintes orgânicos aqui identificados, o material 

orgânico amorfo foi o que apresentou o mais alto grau de fluorescência, principalmente nas  
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Figura 16 — Gráfico representando a porcentagem relativa entre os três grupos do querogênio (Fitoclastos, 

MOA e Palinomorfos) ao longo da seção do poço 9-FBA-65-BA. 
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Figura 17 — Gráfico representando a porcentagem relativa entre os três grupos do querogênio (Fitoclastos, 

MOA e Palinomorfos) ao longo da seção do poço 9-FBA-79-BA. 
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porções média e basal da seção do poço 9-FBA-65-BA. e na porção basal da seção do poço 9-

FBA-79-BA. O topo da seção do poço 9-FBA-79-BA e a porção média da seção do poço 9-

FBA-65-BA são marcados principalmente por uma grande contribuição de palinomorfos com 

grau de fluorescência moderado. Através destes resultados pode-se inferir que a sedimentação 

da Formação Pojuca, na área estudada, teve inicio em condições ambientais anóxicas, 

passando para um ambiente mais oxidante. 

 

5.5 Caracterização das palinofácies 

 

A caracterização e a identificação das diferentes palinofácies dos poços 9-FBA-65-BA 

e 9-FBA-79-BA foram realizadas pela integração dos resultados das análises qualitativas e 

quantitativas (caracterização, qualidade e quantidade de matéria orgânica). 

 Com base na integração dos resultados, foi possível individualizar 3 intervalos 

palinofaciológicos para os poços 9-FBA-65-BA e 9-FBA-79-BA, que são descritos abaixo 

como palinofácies 1 a 3 (Figuras 20 a 22).  

 

Palinofácies 1:  

Poço 9-FBA-65-BA 

Intervalos: 95,60 m – 90,30 m; 63,90 m - 62,00 m. 

Poço 9-FBA-79-BA 

Intervalos: 98,80 m – 73,70 m; 45,20 m – 43,70 m.  

Caracterizada por conter maior contribuição de material orgânico amorfo em relação 

aos demais constituintes (70% a 90%). A matéria orgânica apresenta-se dispersa com alto 

grau de fluorescência indicativo de um bom estado de preservação. Os raros palinomorfos 

presentes, mostram fluorescência baixa a moderada.  

 

Palinofácies 2:  

Poço 9-FBA-65-BA 

Intervalos: 89,10 m – 65,00 m; 32,10 m – 19,00 m. 

Poço 9-FBA-79-BA 

Intervalos: 68,90 m – 46,10 m; 35,00 m – 31,10 m. 

Composto por deter maior proporção de fitoclastos e MOA em relação a quantidade de 

palinomorfos. A matéria orgânica, no geral, se encontra dispersa e apresenta fluorescência 

média a alta em bom estado de preservação.  
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Figura 18 — Variações dos valores de ICE estabelecidos ao longo da seção do poço 9-FBA-65-BA. 
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Figura 19 — Variações dos valores de ICE estabelecidos ao longo da seção do poço 9-FBA-79-BA. 
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Palinofácies 3:  

Poço 9-FBA-65-BA 

Intervalos: 61,10 m e 33,70 m. 

Poço 9-FBA-79-BA 

Intervalos: 42,80 m e 35,30 m; 30,80 m – 20,50 m. 

Apresenta quantidade alta de MOA (40% a 85%), porém com fluorescência moderada 

a baixa, o que nos permite inferir uma maior exposição a ações oxidantes nestes intervalos 

estudados. 

Com base na integração dos resultados organofaciológicos e a análise de 

fluorescência, é possível avaliar o grau de preservação e maturação da matéria orgânica. 

Nas figuras 23 e 24 observa-se uma ciclicidade das palinofácies ao longo das seções, 

provavelmente esta ciclicidade poderia está relacionada com periódicas flutuações da lâmina 

d’água. Desta forma, pode-se inferir que na Palinofácies 1 (P1), consiste na quase 

predominância de componentes orgânicos exclusivamente de origem lacustre, atribuída ao 

ambiente de lago central; na Palinofácies 2 (P2), consiste na associação entre componentes 

orgânicos de origem continental terrestre e lacustre, atribuída ao ambiente de lago 

transicional; porém, na Palinofácies 3 (P3), consiste na associação de componentes orgânicos 

de origem continental terrestre, atribuída ao ambiente de lago marginal. 

De uma maneira geral esta ciclicidade identificada nesses depósitos alterna entre 

sistemas lacustres transgressivos e regressivos encontrados na Formação Pojuca de Andar 

Aratu que estão intimamente ligados a variação da taxa de subsidência e baixos gradientes 

deposicionais (MILHOMEM et al., 2003). 
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Figura 20 — Palinofácies 1. Fotos em luz branca transmitida e em modo fluorescência. 
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Figura 21 — Palinofácies 2. Fotos em luz branca transmitida e em modo fluorescência. 
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Figura 22 — Palinofácies 3. Fotos em luz branca transmitida e em modo fluorescência. 
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Figura 23 — Gráficos com a relação entre os grupos do querogênio e as Palinofácies do poço 9-FBA-65-BA. 
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Figura 24 — Gráficos com a relação entre os grupos do querogênio e as Palinofácies do poço 9-FBA-79-BA.  
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6 RESULTADOS GEOQUÍMICOS 

 

 

6.1 Considerações gerais 

 

A quantidade de matéria orgânica preservada num sistema lacustre é basicamente o 

resultado entre a biomassa produzida dentro do lago (autóctone) e/ou trazida de sua área de 

drenagem (alóctone), e quantidade de biomassa alterada e reciclada na coluna d’água e nos 

sedimentos. O ciclo do carbono nos sistemas, na verdade, é muito complexo, envolvendo a 

interação entre diversas formas de carbono orgânico e inorgânico particulados e dissolvidos. 

O tipo de matéria orgânica preservada nos depósitos lacustres é controlado por diversos 

fatores tais como o clima, tamanho, profundidade do lago e topografia de sua área de 

drenagem (KELTS, 1988), podendo variar desde completamente autóctone até quase toda 

proveniente de fora do lago (alóctone). A principal fonte de matéria orgânica autóctone nos 

lagos são os organismos primários, principalmente algas.  

Evidências moleculares e isotópicas, entretanto indicam que bactérias quimio e 

fotossintéticas também podem representar uma importante fração de matéria orgânica 

primária preservada nos sedimentos (KELTS, 1988).  

A produtividade primária é condicionada por uma série de fatores, tais como 

luminosidade, temperatura, disponibilidade de nutrientes (especialmente fósforo e nitrogênio), 

salinidade, pH, etc (KELTS, 1988). No entanto, dentre todos os fatores, o mais importante é a 

disponibilidade de nutrientes (KATZ, 1990). Enquanto em pequenos lagos o escoamento 

superficial e os rios podem representar importantes fontes de nutrientes, em corpos d’água de 

grandes dimensões, a manutenção de altos níveis de produtividade depende principalmente da 

eficiência da reciclagem de nutrientes a partir da biomassa depositada no fundo do lago. O 

grau de preservação da matéria orgânica depende da concentração de oxigênio ao longo da 

coluna d’água e na interface água/sedimento (DEMAISON; MOORE, 1980). Sob condições 

óxicas, bactérias aeróbicas e metazoários degradam a biomassa. Já sob condições 

disóxicas/anóxicas, a ação desses organismos é restringida, e as bactérias anaeróbicas que 

empregam nitratos e sulfatos como agentes oxidantes passam a ser as responsáveis pela 

alteração da matéria orgânica. 

Em lagos anóxicos de água doce, devido a pouca disponibilidade desses agentes 

oxidantes (oxigênio, sulfato etc), a biomassa é alterada principalmente por bactérias 

metanogênicas (KATZ, 1995). Existem controvérsias sobre a influência do nível de 



85 

 

oxigenação sobre o grau de alteração da matéria orgânica, já que experimentos de laboratório 

reportam taxas similares de decomposição sob condições óxicas ou anóxicas, enquanto 

estudos geológicos mostram que a taxa de decomposição parece ser significativamente menor 

sob condições anóxicas (DEMAISON; MOORE, 1980). 

O tempo de exposição da biomassa ao longo da coluna d’água e na interface água 

sedimento também afeta o grau de preservação da matéria orgânica. Enquanto o tempo de 

trânsito da biomassa entre a superfície e o fundo do lago é reflexo da profundidade e do 

contraste de densidade entre a água e a matéria orgânica, o tempo de permanência na interface 

água/sedimento é condicionado principalmente pela taxa de sedimentação. Em lagos cuja 

coluna d’água é toda óxica, altas taxas de sedimentação podem auxiliar na preservação da 

matéria orgânica, retirando-a da interface água/sedimento. 

Por outro lado, em lagos onde a porção inferior da coluna d’água é anóxica, a matéria 

orgânica é degradada apenas ao longo da parte óxica da coluna e a taxa de sedimentação já 

não representa um fator tão crítico para sua preservação (KATZ, 1990). Cabe ressaltar que, 

em ambos os casos (ambiente óxico ou anóxico), altas taxas de sedimentação podem afetar 

drasticamente o conteúdo orgânico final devido ao efeito de diluição da matéria orgânica 

pelos sedimentos. 

A matéria orgânica presente nas rochas sedimentares, sob o ponto de vista da 

geoquímica orgânica, é constituída de uma fração insolúvel em solventes orgânicos 

denominada querogênio (DURAND, 1980) e uma fração solúvel nesses solventes 

normalmente reconhecida como matéria orgânica solúvel (MOS) ou betume. Enquanto o 

querogênio é estudado através da microscopia, objeto da palinologia, palinofácies ou da 

petrografia orgânica, o betume é extraído das rochas e caracterizado por diversos 

procedimentos analíticos da geoquímica orgânica, também conhecida como geoquímica do 

petróleo. 

Duas características fundamentais sobre a matéria orgânica das rochas sedimentares 

devem ser observadas: quantidade e qualidade. A primeira é definida através do teor 

(percentagem) do carbono orgânico total (COT) e a segunda é avaliada pela palinofácies e 

pela pirólise Rock-Eval do querogênio. Como o conteúdo orgânico representa a matéria prima 

necessária à formação do óleo e gás, o seu estudo constitui um dos pontos de partida para a 

avaliação geoquímica de uma bacia sedimentar. Podemos afirmar que nem toda matéria 

orgânica tem a capacidade de gerar hidrocarbonetos. Portanto, torna-se imprescindível a 

identificação dos seus diferentes tipos nas amostras rochosas a serem estudadas. Assim, a 

capacidade de geração de uma rocha é função direta da quantidade, qualidade e da evolução 
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térmica da matéria orgânica, uma vez que nenhum destes fatores é suficiente individualmente. 

A matéria orgânica aquática tem sua origem principal em organismos fotossintetizadores, os 

fitoplânctons, compostos em sua maioria por algas unicelulares. O aumento da produtividade 

primária depende da disponibilidade de nutrientes, principalmente nitratos e fosfatos na zona 

fótica. A proliferação do fitoplâncton sustenta o ecossistema composto por zooplânctons, 

peixes, etc. Estes organismos ricos em lipídios, se preservados nos sedimentos, servirão de 

matéria-prima para a geração de óleo e gás (RODRIGUES, 1995). 

 

6.2 Determinação dos teores de Carbono Orgânico Total (COT) 

 

Como pode ser observado nas figuras 25 e 26, os teores de Carbono Orgânico Total 

(COT) apresentaram valores que variam de 0,10% a 4,74% no poço 9-FBA-65-BA e 0,12% a 

4,71% no poço 9-FBA-79-BA. Mesmo possuindo valores consideravelmente significativos, 

esses valores encontram-se heterogêneos em toda a seção estudada. 

As variações na concentração relativa dos parâmetros de geoquímica orgânica refletem 

a susceptibilidade às mudanças ambientais, que ocorreram a partir de uma dinâmica de 

preenchimento sedimentar do sistema deposicional fluvio-lacustre em ambiente de rifte 

interior continental. Lembrando que o baixo valor de resíduo insolúvel (RI) no intervalo 32,90 

no poço 9-FBA-79-BA com 46% representam os carbonatos, enquanto os valores mais 

elevados, acima de 70%, representam os folhelhos. Os valores altos de carbono orgânico 

sugerem uma indicação de baixo nível de oxigenação no substrato deposicional durante a 

sedimentação lacustre. 

A partir dos dados percentuais do COT foi possível individualizar 5 intervalos 

geoquímicos para o poço 9-FBA-65-BA (intervalos A a E) e 6 intervalos geoquímicos para o 

poço 9-FBA-79-BA (intervalos A a F) (figuras 25 e 26). 

 

Poço 9-FBA-65-BA (figura 25): 

O Intervalo A (95,60 m e 90,30 m) da Palinofácies 1 é caracterizado por um aumento 

relativo nos teores de carbono orgânico total, chegando a 4,60%, possivelmente resultante de 

uma inundação lacustre, com o consequente aumento da preservação. Contém folhelhos 

argilosos esverdeados localmente arenosos.  

O Intervalo B (89,10 m e 65,00 m) da Palinofácies 2, possui um decréscimo nos teores 

de COT e se inicia com valores em torno de 2,65% e vai decrescendo até o valor de 0,24%, o 

decréscimo desses valores é resultante de um possível rebaixamento no nível d’água do lago.  
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Figura 25 — Valores de COT, RI e dos constituintes do querogênio com as palinofácies correspondentes do poço 9-FBA-65-BA. 
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O Intervalo C (63,90 m e 62,00 m) da Palinofácies 1, é caracterizada pela retomada do 

aumento dos valores de COT e por possuir pequena variação nestes valores. Os percentuais 

oscilam de 0,73% a 1,24%. Onde estes teores correspondem ao intervalo de folhelhos cinza-

esverdeados intercalados com arenitos cinza fino/médios. 

O Intervalo D (61,10 m e 33,70 m) da Palinofácies 3, ocorre grande decréscimo nos 

baixos valores de COT, onde estes valores se iniciam em 0,85% e chegam a 0,38%. 

Estes valores podem estar relacionados provavelmente a um nível de oxidação 

resultante de um possível rebaixamento no nível da água do lago. 

O Intervalo E (33,10 m e 19,00 m) da Palinofácies 2, apresenta ciclos com valores 

crescentes de COT em direção ao topo. Possui folhelhos cinza escuro a preto e intercalações 

centimétricas de arenito fino. Os valores de COT iniciam com 2,90% e atingem um pico 

máximo de 4,47%, este correspondendo ao intervalo de folhelho preto, onde a preservação da 

matéria orgânica ocorreu com maior eficiência, podendo ser atribuída a um nível de lago 

transicional.  

 

Poço 9-FBA-79-BA (figura 26): 

O Intervalo A (98,80 m e 73,70 m) da Palinofácies 1 é composto por folhelho verde 

com intercalações de arenito cinza calcário cinza escuro dolomítico, este primeiro intervalo é 

caracterizado por apresentar todos os valores acima de 1% de COT e crescente, variando de 

1,23% a máximo de 4,71%. Este intervalo possui os melhores valores, ou seja, os mais altos, 

possivelmente resultante de uma inundação lacustre, com o consequente aumento da 

preservação. 

O Intervalo B (68,90 m e 46,10 m) da Palinofácies 2 caracteriza-se por apresentar um 

comportamento decrescente nos valores de COT, variando de 2,39% a 0,56% passando por 

valores altos na base podendo chegar a 4,47% devido a alguns pontos de oscilação, 

possivelmente por conta da litologia corresponde a folhelhos cinza escuro laminados 

intercalados com folhelhos pretos. 

O Intervalo C (45,10 m e 43,70 m) da Palinofácies 1, possui uma espessura de 1,5 

metro de folhelho preto onde os valores de COT sofrem um aumento em relação ao 

comportamento decrescente do intervalo anterior, de 1,07% a 3,31%. 

O Intervalo D (42,80 m e 35,30 m) da Palinofácies 3 possuem valores de COT baixos 

não chegando até mesmo a 1% com uma variação no decréscimo de 0,91% a 0,41%, podendo 

está relacionado às variações nas condições de oxidação. Neste intervalo a litologia é 

composta por folhelho esverdeado com intercalações de arenito cinza esverdeado. 
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Figura 26 — Valores de COT, RI e dos constituintes do querogênio com as palinofácies correspondentes do poço 9-FBA-79-BA.  
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O Intervalo E (35,00 m e 31,10 m) da Palinofácies 2 caracteriza-se por possuir valores 

baixos de COT com a maioria menor que 1% , como por exemplo o topo que possui valores 

maiores (1,26%, 1,22% e 2,06%). Apesar destes valores baixos o intervalo possui um 

comportamento crescente nos valores de COT. Em relação a litologia este intervalo possui 

folhelhos esverdeados com um nível milimétrico de calcário cinza escuro dolomítico,  a prova 

disto é o valor de 46% de RI na profundidade 32,90m. 

O Intervalo F (30,80 m e 20,50 m) da Palinofácies 3 é o último intervalo do poço 9-

FBA-79-BA. Possui folhelho esverdeado com intercalações milimétricas e centimétricas de 

arenito cinza esverdeado fino e intercalações de calcário cinza escuro, tendo como 

característica um comportamento decrescente dos baixíssimos valores de COT, com estes 

variando de 1,42% chegando a 0,21%. Isso possivelmente se deve a um nível de oxidação 

resultante de um possível rebaixamento no nível da água do lago. 

 

6.3 Pirólise Rock-Eval 

 

Comumente, o grau de preservação da matéria orgânica pode estar refletido na relação 

entre o índice de hidrogênio (IH) e o teor de carbono orgânico total (COT). Os dados 

mostrados na figura 27 demonstram que as condições de preservação da matéria orgânica 

aumentam conforme aumentam os teores de carbono orgânico total. Assim, através das 

análises de pirólise Rock-Eval, foi possível fazer uma avaliação da qualidade da matéria 

orgânica, da sua preservação e do seu potencial gerador. 

Com a utilização do diagrama do tipo Van Krevelen (figuras 28 e 29), foi possível 

constatar que a matéria orgânica da Formação Pojuca é classificada como tipos ΙΙ e ΙΙΙ e IV, 

sendo a grande maioria do tipo ΙI. Isto comprova que os folhelhos são compostos por matéria 

orgânica de qualidade (MO tipo II), rica em hidrogênio e pobre em oxigênio, sendo a melhor 

matéria orgânica para a geração de hidrocarbonetos líquidos e gasosos. 

Nos poços estudados, observa-se uma nítida tendência de aumento da proporção de 

matéria orgânica rica em hidrogênio nas Palinofácies 1 e 2. A partir daí, ocorre uma reversão, 

com a diminuição deste tipo de matéria orgânica, respectivamente na Palinofácies 3. 

Na Palinofácies 3, a matéria orgânica está predominantemente oxidada (matéria 

orgânica tipo IV), o que reflete os teores e valores muito baixos, respectivamente de carbono 

orgânico e dos índices de hidrogênio e oxigênio. Nos poucos níveis onde os teores de carbono 

orgânico estão entre 1,0 e 1,5%, a matéria orgânica é representada por restos de vegetais 

superiores, também normalmente oxidados. 
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As palinofácies 1 e 2 , mostram o maior aporte de  matéria orgânica do Tipo II e de 

uma mistura dos tipos II e III em diferentes proporções (o que indicaria Tipo III no gráfico 

deVan Krevelen; figuras 28 e 29). Nas partes mais argilosas, é comum uma maior proporção 

de matéria orgânica Tipo III. Vale ressaltar que os valores mais elevados do índice de 

hidrogênio para a matéria orgânica do tipo II indicam que houve maior preservação da 

matéria orgânica, enquanto os valores mais baixos indicam que esta matéria orgânica foi 

oxidada. 
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Figura 27 — Relação entre os valores de carbono orgânico total (COT) e índice de hidrogênio (IH) dos poços 9-

FBA-65-BA e 9-FBA-79-BA. 
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Figura 28 — Diagrama tipo Van Krevelen mostrando a distribuição das amostras e a classificação quanto ao 

tipo de matéria orgânica do poço 9-FBA-65-BA. 
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Figura 29 — Diagrama tipo Van Krevelen mostrando a distribuição das amostras e a classificação quanto ao 

tipo de matéria orgânica do poço 9-FBA-79-BA. 
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7 AVALIAÇÃO DA MATÉRIA ORGÂNICA 

 

 

Os valores mais elevados do índice de hidrogênio para a matéria orgânica do tipo II 

indicam que houve maior preservação da matéria orgânica, enquanto os valores mais baixos 

indicam que esta matéria orgânica foi oxidada. A relação observada entre os valores de COT, 

IH e S2 (figuras 30 e 31) mostram que as camadas de folhelhos mais escuros apresentam 

valores de IH e S2 mais elevados, sendo que os valores de S2 chegam a até 26 mg HC/g 

Rocha) relacionados a teores de carbono orgânico total variando entre 4,6% a 4,7% nos poços 

estudados, indicando portanto, que esses intervalos apresentam potencial gerador.  

Pode-se observar que os valores de S2 e do carbono orgânico total correlacionam-se 

positivamente, ou seja, à medida que aumenta o COT o potencial gerador (S2) também 

aumenta, formando uma função linear (figuras 30 e 31). Com exceção dos intervalos de 

arenito cinza. O potencial gerador (S2) para o intervalo em estudo da Formação Pojuca é 

considerado como bom, pois alguns valores são maiores que 10 mg HC/g Rocha. Os valores 

mais elevados de S2 estão associados aos valores de carbono orgânico total mais alto, 

exatamente onde estão localizadas as camadas nas Palinofácies 1 e 2, onde apresentam 

intervalos com os valores mais elevados de IH, e portanto, são as unidades mais adequadas 

para a geração de hidrocarbonetos.  

Os mais expressivos valores do conteúdo e da qualidade da matéria orgânica estão 

marcadas na figura 30 como nível 1 e nível 2 do poço 9-FBA-65-BA e na figura 31 como 

nível 3 e nível 4 do poço 9-FBA-79-BA, podendo ser interpretados como superfícies de 

máxima inundação lacustre, onde ocorreu o máximo de preservação da matéria orgânica. Essa 

tendência de crescimento do COT está intimamente relacionada à redução da oxigenação do 

fundo da bacia, neste caso proporcional às subidas relativas do nível do lago. Os baixos 

valores de carbono orgânico associado aos baixos índices de hidrogênios são decorrentes do 

aumento da oxigenação da coluna d’água, resultando na degradação da MO e 

consequentemente diminuição da preservação.  

Os dados aqui obtidos, quando comparados á literatura, apontam para uma 

característica de rocha geradora nas seções estudadas. Foram identificados quatro níveis com 

concentrações de COT dentro dos teores padrões para as bacias sedimentares brasileiras. As 

ocorrências de óleo ou gás normalmente estão associadas a intervalos geradores cujos teores 

de carbono orgânico são superiores a 1,5%, sendo que nas áreas mais prolíferas esse conteúdo 

orgânico médio é sensivelmente mais elevado que 2,0%. Considerando-se apenas teores 
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acima de 2%, desses quatro níveis, dois se destacam, por apresentarem teores de COT 

superiores a 4%. Quando os dados da pirólise Rock-Eval são considerados, nota-se que esses 

dois intervalos são os que oferecem uma maior atratividade quanto ao seu potencial gerador, 

já que representam valores de S2 que excedem a 5,0 mg HC/g de rocha, além de valores de IH 

200 a 600 mg HC/g de COT. Esses intervalos aparecem destacados como nível 3 e nível 4 na 

figura 31. O nível 3 representa o intervalo no poço situado entre as profundidades de 93,50 e 

85,70 m, enquanto que o nível 4, o intervalo entre as profundidades de 81,80 e 60,20 m. Os 

limites de ambos os intervalos foram posicionados tendo como referência o valor de S2 

superior a 5 mg HC/g rocha. Deve ser destacado ainda que tanto no nível 3 quanto no nível 4 

são observadas camadas onde os teores de S2 ultrapassam a 20 mg HC/g rocha.  

Quando são observados os dados e interpretações apresentados na figura 31, nota-se 

que o nível 3 posiciona-se no meio da Palinofácies 1, enquanto o nível 4 posiciona-se na base 

da palinofácies 2.  
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Figura 30 — Correlação entre os teores de carbono orgânico total (COT), potencial gerador (S2), índice de hidrogênio (IH) e índice de oxigênio com os 

níveis representativos do poço 9-FBA-65-BA. 
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Figura 31 — Correlação entre os teores de carbono orgânico total (COT), potencial gerador (S2), índice de hidrogênio (IH) e índice de oxigênio 

com os níveis representativos do poço 9-FBA-79-BA. 
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8 ESTUDO SISTEMÁTICO 

 

 

 O sistema de nomenclatura palinológica foi criado sobre os princípios, regras e 

recomendações do Código Internacional de Nomenclatura Botânica (C.I.N.B.), válido para 

todos os grupos do reino vegetal, atuais ou fósseis. Desse modo, o mais indicado seria 

utilizar o sistema natural de classificação. Contudo, no caso dos fósseis, muitas vezes torna-

se impossível a subordinação do gênero dos grãos de pólen e esporos dispersos aos vegetais 

que os produzem, sendo necessária a utilização de um sistema artificial. O uso destas 

classificações gera inúmeras discussões.  

Com o avanço nas pesquisas palinológicas, vários sistemas de classificação foram 

propostos, criados, reinterpretados ou ampliados. Contudo, na literatura atual, o uso de um 

sistema de classificação não é tão rígido quanto se parece. Ele pode ser adotado desde que 

esteja baseado numa nomenclatura morfológica bem aceita internacionalmente e que não 

transgrida os nomes válidos existentes. 

Vakhrameev (1964) elaborou uma análise crítica com o intuito de apresentar as 

vantagens e desvantagens da utilização do Sistema Natural de Classificação, colocando as 

diferenças existentes entre os gêneros e as espécies botânicas, e os gêneros e espécies-

forma. Apesar disso, muitos autores, como Couper (1953), adotaram o Sistema Natural de 

Classificação e atribuíram nomes de plantas atuais a esporomorfos do Mesozoico e 

Terciário. 

O Sistema Artificial foi proposto inicialmente por Potonié (1951) e modificado mais 

tarde por Potonié e Kremp (1956), Potonié (1958, 1962 e 1966), Dettmann (1963), Hart 

(1964), Smith e Buherworth (1967), Potonié (1970) e Foster (1979). 

O Sistema Artificial consiste em agrupar tanto na paleobotânica como na 

paleopalinologia, formas com similaridade puramente morfológica. 

Entretanto, não é objetivo do presente estudo entrar no mérito desta discussão. 

Considera-se que entre todas as classificações disponíveis, a proposta elaborada por Potonié 

(1958) seria a classificação mais adequada, pois o autor recapitula dos taxa fósseis 

conhecidos passíveis de serem classificados no sistema natural; classifica os grãos de pólen 

e esporos dispersos de modo artificial, porém levando em conta sua semelhança com as 

formas análogas atuais. 
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Baseado no sistema de classificação adotado, foram realizadas descrições 

detalhadas para os palinomorfos. As espécies foram estabelecidas utilizando as seguintes 

regras: espécie-tipo (quando houver); ordem alfabética, outras espécies; espécies não 

identificadas. Tal procedimento é válido também para os palinomorfos de afinidade 

botânica incerta. 

Das 55 espécies de palinomorfos listados neste estudo, 26 são esporos de briófitas e 

pteridófitas e 29 são grãos de pólen. Ademais, foram incluídos alguns palinomorfos, 

incluindo material retrabalhado do Devoniano e fungos, não descritos neste estudo. 

São também apresentadas as seguintes informações, sempre que necessárias, a cada 

táxon: designação genérica e específica para cada espécie previamente descrita; referências 

relevantes; a designação da espécie-tipo; comentários sobre tópicos pertinentes à 

taxonomia. 
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SPORITES H. Potonié, 1893. 

Anteturma PROXIGERMINANTES R. Potonié, 1975. 

Turma TRILETES AZONALES (REINSCH, 1881) Potonié & Kremp, 1954. 

 

Subturma AZONOTRILETES (LUBER, 1935) Dettmann, 1963. 

Infraturma LAEVIGATI, QUASILAEVIGATI (BENNIE & KIDSTON, 1886) 

Potonié, 1956. 

 

Gênero Todisporites Couper, 1958. 

Espécie tipo: Todisporites major Couper, 1958. 

 

Todisporites cinctus Orlowskazwolinska (MALIAVKINA), 1964. 

Estampa I, fig. 1 

 

Descrição: Esporo trilete de contorno circular. Exina psilada, espessa, 

especialmente na área equatorial, aonde chega a 2 µm. Laesuras levemente onduladas, sem 

espessamentos, medindo cerca de 2/3 do comprimento do raio do esporo.  

Dimensões: 37-40 µm. (29 exemplares). 

Afinidade botânica: Osmundaceae. 

 

Gênero Leiotriletes (NAUMOVA, 1939) Ishcenko, 1952. 

Espécie tipo: Leiotriletes sphaerotriangulus Naumova, 1939. 

 

Leiotriletes sp. 

Estampa I, figs. 2 e 3 

 

Vide Jansonius & Hills (1976, p. 1472) para designação genérica. 

Descrição: Esporo trilete liso, contorno subcircular com lados retos ou ligeiramente 

convexos e ápices arredondados. Laesuras retas, não alcançando o equador do grão. 

Dimensões: 28-32 µm. (30 exemplares). 
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Afinidade botânica: Cyatheacea/Dicksoniaceae. 

 

Gênero Cyathidites Couper, 1953. 

Espécie tipo: Cyathidites australis Couper, 1953. 

 

Cyathidites australis Couper, 1953. 

Estampa I, fig. 4  

 

Vide Couper (1953, p. 27) para sinonímia e descrição. 

Descrição: Esporo trilete liso, contorno subcircular com lados côncavos e ápices 

bem arredondados. Laesuras retas, não alcançando o equador do grão. 

Dimensões: 47-75 µm. (8 exemplares). 

Comentários: Espécie frequentemente encontrada em sedimentos Jurássicos e 

Cretáceos de todo o mundo. 

Afinidade botânica: Cyatheacea/Dicksoniaceae. 

 

Gênero Concavisporites Pflug, 1953. 

Espécie tipo: Concavisporites rugulatus Pflug, 1953. 

 

Concavisporites sp. Regali, Uesugui & Santos, 1974b. 

Estampa I, fig. 7 

 

Descrição: Esporo trilete, âmbito triangular, lados levemente côncavos a retos. 

Laesuras distintas, retas e longas, atingindo 3/4 da distância radial grão, com espessamentos 

em suas margens, formando um margo, mas sem atingir a borda do grão. Exina espessa, 

lisa a finamente granular.   

Dimensões: 36 µm. (1 exemplar). 

Comentários: Esta espécie foi documentada pela primeira vez por Regali et. 

al.(1974b, estampa I, N°6) nos depósitos eocretáceos da plataforma continental brasileira. 

Afinidade botânica: Filicales. 
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Gênero Deltoidospora (MINER, 1935) emend. Potonié, 1956. 

Espécie-tipo: Deltoidospora hallii Miner, 1935. 

 

 

Deltoidospora hallii Miner, 1935. 

Estampa I, figs. 5 e 6 

 

Vide Potonié (1956, p. 13) para descrição genérica. 

Descrição: Esporo trilete, contorno triangular arredondado. Ápices arredondados, 

lados caracteristicamente retos, levemente convexo ou levemente côncavo. Exina fina e 

lisa, laesuras bastante longas e retas. 

Dimensões: 35-43 µm. (69 exemplares). 

Comentários: O gênero Deltoidospora caracteriza-se por possuir exina lisa, 

contorno triangular e lados retos. Cyathidites (COUPER, 1953), apresenta lados côncavos, 

Leiotriletes (ISCHENKO, 1952) tem contorno triangular e lados convexos. De acordo com 

Srivastava (1975), os gêneros Alsophilidites (Cookson) R. Potonié, Cardioangulina 

Maliavkina ex R. Potonié e Pyramidella Maliavkina ex Potonié, não possuem característica 

que permitem ser claramente distintos de Deltoidospora. As bases destas distinções são 

sutis diferenças no comprimento da laesura, arredondamento dos ápices, espessamentos 

inter-radiais, devendo, desse modo, serem tratados como sinônimos. 

Afinidade botânica: Cyatheacea. 

 

Gênero Biretisporites (DELCOURT & SPRUMONT, 1955) Delcourt, Dettmann 

& Hugues, 1963. 

Espécie-tipo: Biretisporites potoniaei Delcourt & Sprumont, 1955. 

Observação: Delcourt et al. (1983) emendou a diagnose deste gênero para incluir 

também esporos triletes de contorno triangular a subtriangular, exina lisa e marca trilete 

com lábios elevados. O gênero Biretisporites é distinto de Dyctiophyllidites Couper (1953) 

emend. Dettmann (1966), pela ausência de espessamentos da exina próxima às margens dos 

raios da marca trilete. 
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Biretisporites potoniaei Delcourt & Sprumont, 1955. 

Estampa I, fig. 11 

 

Vide Delcourt & Sprumont (1955) para descrição genérica. 

Descrição: Esporo trilete liso, contorno triangular. Marca trilete longa, atingindo o 

equador do grão, com laesuras caracteristicamente espessadas e elevadas. 

Dimensões: 36 µm. (2 exemplares). 

Comentários: Espécie caracterizada pela natureza da exina, dimensões e 

principalmente pelo espessamento das laesuras. 

Afinidade botânica: Osmundaceae. 

 

Biretisporites deltoidus Dettmann (ROUSE), 1963. 

Estampa I, fig. 9 

 

Vide Dettmann (1963 p. 88) para descrição genérica. 

Descrição: Esporo trilete de contorno subtriangular, vértices arredondados, lados 

convexos. Exina espessa, marca trilete longa, alcançando o equador do grão, com laesuras 

elevadas, projetando-se para cima cerca de 1-1,5 µm. 

Dimensões: 54-68 µm. (4 exemplares). 

Comentários: Difere de B. potoniaei, a espécie mais próxima, pelas dimensões e 

exina mais espessa.  

Afinidade botânica: Osmundaceae. 

 

Gênero Dictyophyllidites (COUPER) Dettmann, 1963. 

Espécie-tipo: Dictyophyllidites harrissi Couper, 1958. 

 

Dictyophyllidites sp. Antonioli, 1998. 

Estampa I, fig. 10 

 

Vide Antonioli (1998 p. 51) para descrição genérica. 



105 

 

Descrição: Esporo trilete de contorno triangular com lados retos a ligeiramente 

côncavos. Exina lisa, espessa. Marca trilete longa quase atingindo a borda do grão, e 

completamente circundada por um margo. 

 Dimensões: 25 µm. (1 exemplar). 

Afinidade botânica: Matoniaceae ? 

 

Gênero Undulatisporites Pflug, 1953. 

Espécie-tipo: Undulatisporites microcutis Pflug, 1953. 

 

Undulatisporites undulapolus Brenner, 1963. 

Estampa I, fig. 8 

 

Vide Brenner (1963 p. 72) para descrição genérica. 

Descrição: Esporo trilete de contorno subtriangular. Laesuras longas, 

caracteristicamente sinuosas e espessadas. Exina espessa e escura, psilada.  

Dimensões: 45 µm. (1 exemplar). 

Comentários: Esta espécie difere das demais descritas para o gênero pela forma e 

natureza da exina. 

Afinidade botânica: Marsiliaceae 

 

Infraturma APICULATI Bennie & Kidston, 1886 emend. Potonié, 1956. 

Subinfraturma VERRUCATI Dybova & Jachowiks, 1957. 

 

Gênero Leptolepidites Couper, 1953. 

Espécie-tipo: Leptolepidites verrucatus Couper, 1953. 

Observação: Esporos triletes pequenos com lados levemente côncavos ou 

convexos. Face proximal lisa ou com muito pouca ornamentação. Face distal contendo 

verrugas protuberantes e bastante arredondadas. 

 

Leptolepidites verrucatus Couper, 1953. 

Estampa II, fig. 2 
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Vide Couper (1953 p. 28) para descrição genérica. 

Descrição: O gênero Leptolepidites Couper é caracterizado por possuir exina 

fortemente ornamentada por verrugas na face distal e por possuir exina muito fina e lisa na 

face proximal. Diferem dos gêneros Verrucosisporites Ibrahim e Verrucosisporites Döring 

pela ausência de verrugas na face proximal.  

Dimensões: 30-40 µm. (33 exemplares). 

Afinidade botânica: Selagineaceae. 

 

Leptolepidites tumulosus (DÖRING) Srivastava, 1975. 

Estampa II, figs. 4 e 8 

 

Vide Döring (1964 p. 1099-1129) para descrição genérica. 

Descrição: Diferi das outras espécies do gênero por apresentar dimensões maiores, 

tanto do grão quanto das verrugas, e coalescência dos elementos ornamentais 

essencialmente verrugosos.   

Dimensões: 40-45 µm. (15 exemplares). 

Afinidade botânica: Selagineaceae. 

 

Leptolepidites psarosus Norris, 1967. 

Estampa II, fig. 3 

 

Vide Norris (1967, p. 316) para descrição e comentários. 

Dimensões: 28-35 μm. (15 exemplares) 

Comentários: Difere da espécie L. verrucatus por apresentar verrugas maiores e 

menos uniformes. 

Afinidade botânica: Selagillaceae. 

 

Gênero Verrucosisporites Ibrahim 1933 emend Potonié & Kremp, 1955. 

Espécie-tipo: Verrucosisporites verrucosus, Potonié & Kremp, 1955 

Observação: Esporos triletes de contorno circular, contendo ornamentações nas 
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faces distal e proximal. Tais ornamentações consistem de verrugas de formato irregulares. 

 

Verrucosisporites sp. 

Estampa. II, fig. 6 

 

Descrição: Esporo trilete, laesura distinta, fina, atingindo a metade do raio do grão. 

Contorno equatorial circular a subcircular. Ambas as faces, proximal e distal densamente 

ornamentada por verrugas com formas arredondadas de tamanho variando entre 0,5-0,8 

µm. 

Dimensões: 30-35 µm. (2 exemplares). 

Comentários: As verrugas possuem tamanho reduzido e bem espassadas. 

Afinidade botânica: Osmundaceae. 

 

 

Verrucosisporites sp.2 Dino, 1992. 

Estampa. II, figs. 5 e 9 

 

Vide Dino (1992 p. 142-143) para descrição genérica. 

Descrição: Esporo trilete, marca trilete pouco visível, pequena; não atingindo a 

metade do raio do grão. Contorno equatorial circular. Ambas as faces, proximal e distal 

densamente ornamentada por “verrugas” achatadas de tamanho variando entre 0,5-3,0 µm. 

Estas “verrugas” muitas vezes se coalescem tomando um formato irregular; além disso, 

possuem uma ou mais perfurações, dando um aspecto de alga ao grão. 

Dimensões: 45 µm. (2 exemplares). 

Afinidade botânica: Osmundaceae. 

 

Subinfraturma NODATI Dybova & Jachowicz, 1957. 

 

Gênero Pilosisporites Delcourt & Sprumont, 1955. 

Espécie-tipo: Pilosisporites trichopapillosus (THIEGART) Delcourt & 

Sprumont, 1955. 
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Pilosisporites trichopapillosus (THIEGART) Delcourt & Sprumont, 1955. 

Estampa II, fig. 10 

 

Vide Srivastava (1975, p. 54-55) para descrição e observações. 

Dimensões: 30 µm. (1 exemplar). 

Comentários: Dejax (1987) considerou esta espécie como esporo de contorno 

variando de triangular a circular, e espinhos com tamanho variando entre 2-15 µm. 

Afinidade botânica: Schizaeaceae. 

 

.Gênero Echinatisporis Krutzsch, 1959 

Espécie-tipo: E. longechinus Krutzsch, 1959 

 

Echinatisporis sp. aff. E. varispinosus (POCOCK) Srivastava, 1975 

Estampa II, fig. 7 

 

Vide Pocock (1962, p. 36) para descrição original e Srivastava (1975, p. 38) para 

sinonímia e observação. 

Dimensões: 34 - 65 μm. (2 exemplares) 

Comentários: Os exemplares do material estudado diferem no aspecto geral, 

formato e dimensões, dos ilustrados por Srivastava (1975). Entretanto apresentam face 

proximal escabrada e com poucos espinhos, como descrito pelo autor. 

Afinidade botânica: Filicales. 

 

Infraturma MURORNATI Potonié & Kremp, 1954. 

 

Gênero Cicatricosisporites Potonié & Gelletich, 1933. 

Espécie-tipo: Cicatricosisporites dorogensis Potonié & Gelletich, 1933. 

 

Cicatricosisporites brevilaesuratus Couper, 1958. 

Estampa II, fig. 12 
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Vide Couper (1958, p.136) para descrição. 

Dimensões: 55-65 µm. (14 exemplares). 

Comentários: As dimensões apresentadas pela espécie são menores que as 

descritas por Couper (1958), contudo, sua similaridade é grande. Também em relação aos 

exemplares ilustrados por Lima (1978), possuem grande semelhança e dimensões 

compatíveis. 

Afinidade botânica: Schizaeaceae. 

 

Cicatricosisporites sp.1 Dino, 1992. 

Estampa II, fig. 11 

 

Descrição: Esporo trilete, contorno triangular arredondado, lados convexos a retos. 

Marca trilete reta, distinta, com laesuras atingindo mais da metade do raio do grão. Faces 

proximal e distal ornamentadas por costelas largas (3 - 4 µm), separadas por canais finos a 

médios (0,5 - 2 µm). Os elementos ornamentais da face proximal são arranjados de modo a 

conter de 4 a 7 costelas paralelos à respectiva área inter-radial. Próximo ao equador ocorre 

a coalescência destas costelas, formando um espiral que se prolonga na face distal. Na face 

distal as costelas, em número de 12 - 15, tornam-se subparalelas, formando um único 

conjunto que atravessa toda a face do grão. 

Dimensões: 57-80 µm. (3 exemplares). 

Comentários: Esta espécie assemelha-se a C. sp. cf. Anemia exilioides Singh 

(1971), diferindo na ausência de espessamentos apicais e número de costelas. Difere de C. 

neumanii Boltenhagen (1976), pelo número e espessura das costelas. 

Afinidade botânica: Schizaeaceae. 

 

Cicatricosisporites microstriatus Jardiné & Magloire, 1965. 

Estampa III, figs. 1 e 2  

 

Vide Jardiné & Magloire (1965, p. 202) para descrição. 

Dimensões: 60-85 µm. (10 exemplares). 
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Comentários: Espécie caracterizada por apresentar diâmetro equatorial elevado e 

pelo número e largura de suas costelas. 

Afinidade botânica: Schizaeaceae. 

 

Cicatricosisporites venustus Deak, 1963. 

Estampa III, fig. 3 

 

Vide Deak (1963) para descrição. 

Dimensões: 40 µm. (1 exemplar). 

Afinidade botânica: Schizaeaceae. 

 

Gênero Klukisporites Couper, 1958. 

Espécie-tipo: Klukisporites variegatus Couper, 1958. 

Observação: O gênero Klukisporites inclui os esporos triletes com ornamentação 

foveolada a foveo-reticulada na face distal. A face proximal apresenta uma forte redução na 

quantidade e dimensão da ornamentação. Couper (1958) inclui neste gênero formas com 

face proximal lisa. Singh (1964), ampliou a diagnose genérica de Klukisporites para incluir 

esporos com uma ornamentação foveolada incompleta, formada por cristas convolutas 

anastomosadas. Pocock (1964), emendou a diagnose genérica para incluir também esporos 

similares verrucosos. 

 

Klukisporites foveolatus Pocock, 1964. 

Estampa III, fig. 5 

 

Vide Pocock (1964, p. 194) para descrição. 

Dimensões: 47-50 µm. (4 exemplares). 

Afinidade botânica: Schizaeaceae. 

 

Klukisporites variegatus Couper, 1958 

Estampa III, fig. 7 

 



111 

 

Vide Pocock (1964, p. 193 - 194) para descrição. 

Descrição. Esporo trilete com exina contendo duas camadas. Contorno 

subtriangular a subcircular. Camada interna proximal fina, lisa a escabrada. Face distal 

fortemente convexa, com ornamentação convoluta, foveolada a foveo-reticulada. A marca 

trilete atinge 3/4 do raio do grão, com raios elevados bordajados por um pequeno margo. 

Dimensões: 38 - 49 μm. (3 exemplares) 

Afinidade botânica: Schizaeaceae. 

 

Gênero Hamulatisporis Krutzsch emend. Srivastava, 1972. 

Espécie-tipo: Hamulatisporis hamulatis Krutzsch, 1959. 

Observação: Este gênero, como emendado por Srivastava (1972), é restritos aos 

esporos azonotriletes, rugulados e sem crassitudes interrradias. Apresentam geralmente 

contorno circular e os elementos esculturais estão presentes em ambas as faces, proximal e 

distal. De acordo com Jansonius & Hills (1976), Hamulatisporites Nakoman (1966) é 

sinônimo Junior de Hamulatisporis. Hamulatisporis é considerado por alguns autores com 

subgênero de Camarozonotriletes, como tratado por Krutzsch (1963); outros como 

sinônimo júnior de Lycopodiacidites, segundo Klaus (1960). Para maiores detalhes 

taxonômicos, ver comentários aprofundados de Srivastava (1975), pois o gênero é aqui 

considerado na sua acepção. 

Hamulatisporis albertensis Srivastava, 1972. 

Estampa III, fig. 4   

 

Descrição: Esporo trilete, contorno arredondado a subcircular, lados convexos. 

Marca trilete atingindo geralmente 3/4 do raio do grão, podendo atingir (mais raramente) a 

borda do mesmo. Face proximal quase lisa. Face distal fortemente ornamentada por rugulas 

bastante densas e convolutas. 

Dimensões: 28-30 µm. (3 exemplares). 

Afinidade botânica: Lycopodiaceae. 

 

Infraturma AURICULATI Schopf, 1938 emend. Dettmann, 1963. 
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Gênero Matonisporites Couper, 1958. 

Espécie-tipo: Matonisporites phlebopteroides Couper, 1958. 

 

Matonisporites silvai Lima, 1979. 

Estampa II, fig. 1 

 

Descrição: Esporo trilete de contorno circular à subcircular arredondado. Exina 

espessa (2 a 5 µm) e lisa. Marca trilete visível, laesuras retas, com comprimento de cerca da 

metade do tamanho do raio. Caracteristicamente a marca trilete é circundada por um margo 

muito largo onde a exina, apesar de mais espessa e escura, permanece lisa. 

Dimensões: 49-66 µm. (3 exemplares). 

Comentários: Admitem-se variações no tamanho da marca trilete e do margo. Esta 

espécie corresponde a forma-guia apresentada por Regali et al. (1974a). Importante frisar 

que não se trata da espécie S.C.I.- 56 de Jardiné & Magloire (1965). O exemplar ilustrado 

assemelha-se bastante à espécie de Lima (1978), possuindo todas as características do 

gênero em questão. É próxima também da espécie Matonisporites equiexinus Couper, 

diferindo apenas na espessura da exina. 

Afinidade botânica: Matoniaceae. 

 

Gênero Appendicisporites Weiland & Krieger, 1953. 

Espécie-tipo: Appendicisporites tricuspidatus Weiland & Krieger, 1953. 

Observações: O gênero Appendicisporites Weiland & Krieger (1953), incorpora 

esporos triletes estriados com apêndices nos ápices. Os apêndices desses esporos 

geralmente são analisados com vistas aos seus aspectos polares e muito pouca atenção aos 

seus aspectos laterais. Dettmann & Playford (1968) e Singh (1971) estudaram em detalhe a 

morfologia dos apêndices e o padrão de estrias e avaliaram estes taxa com maior detalhe 

que outros autores. Maliavkina (1949), instituiu o gênero Plicatella para acomodar esporos 

triletes com apêndices radiais, similares a Appendicisporites; porém sem designar a 

espécie-tipo. Dettmann & Playford (1968) e Srivastava (1972) consideraram Plicatella 

como sendo um gênero válido e através dos dados de Potonié (1960), designaram uma 

espécie-tipo para o gênero e então o consideraram como um sinônimo júnior de 
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Appendicisporites. Entretanto a indicação de uma espécie-tipo para um gênero válido, de 

acordo com o artigo 37 do ICBN, é obrigatório em publicações apenas após a data de 01 de 

janeiro de 1958. Desse modo, Plicatella Maliavkina (1949), tem prioridade sobre 

Appendicisporites Weiland & Krieger (1953). Entretanto, a descrição original de Plicatella 

é ambígua e as espécies são pobremente descritas e ilustradas. Adicionalmente o material 

tipo de Plicatella se perdeu e o gênero não pode ser revisado com propósitos de 

revalidação. Desse modo, o gênero Plicatella deve ser abandonado. 

 

Appendicisporites bifurcatus Singh, 1964 

Estampa III, fig. 6 

 

Vide Singh (1964, p.63) para descrição e comentários. 

Descrição: Appendicisporites bifurcatus tem escultura com estrias arranjadas com 

um padrão triangular concêntrico. As estrias se estendem até os apêndices coalescendo 

umas com as outras. 

Dimensões: 45 μm. (1 exemplar) 

Afinidade botânica: Schizaeacea. 

 

Appendicisporites insignis (MARKOVA) Chlonova, 1976 

Estampa III, fig. 8 

 

Vide C. Singh (1983, p.36) para descrição e comentários. 

Dimensões: 55 μm. (1 exemplar) 

Afinidade botânica: Schizaeacea. 

 

POLLENITES 

 

Anteturma VARIEGERMINANTES R. Potonié, 1975. 

Turma SACCITES Erdtman, 1947. 

 

Subturma MONOSACCITES CHITALEY, 1951 emend. Potonié & Kremp, 
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1954. 

Infraturma SACCIZONATI Bharadwaj, 1957. 

 

Gênero Callialasporites Dev, 1961. 

Espécie-tipo: Callialasporites trilobatus (BALME) Dev, 1961. 

 

Callialasporites segmentatus Balme, 1957. 

Estampa IV, fig. 2 e 3 

 

Vide Balme (1957, p. 33) para descrição. 

Dimensões: 25-60 µm. (21 exemplares). 

Comentários: Caracteriza-se pelas dobras convolutas e pelo corpo central 

indistintamente delimitado. 

Afinidade botânica: Araucariaceae. 

 

Callialasporites lucidus (POCOCK) Reyre, 1973. 

Estampa IV, fig. 1 

 

Vide Reyre (1973, p. 172) para descrição. 

Dimensões: 55 µm. (1 exemplar). 

Comentários: Caracteriza-se por possuir exina fina. O corpo central é finamente 

escabrado, claro e de formato triangular arredondado. Ocorre grande variação no formato 

do corpo central e nas dobras radiais presentes nesta espécie. 

Afinidade botânica: Araucariaceae. 

 

Subturma DISSACCITES Cookson, 1947. 

Infraturma DISACCIATRILETI Leschick, 1955 emend. Potonié, 1958. 

 

Gênero Vitreisporites (LESCHICK, 1956) Jansonius, 1962. 

Espécie-tipo: Vitreisporites signatus Leschick, 1956. 
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Vitreisporites pustulosus Regali, 1987 

Estampa IV, fig. 4 

 

Vide Regali (1987, p. 649) para descrição. 

Dimensões: C. t.= 34- 37 μm. C.c.c.= 18 - 21 μm. C. saco.= 11 - 19 μm. L. t.= 23 - 

30 μm. L.c.c.= 21 - 30 μm. L. saco= 22 - 29 μm. (25 exemplares) 

Comentários: A espécie V. pustulosus difere das demais espécies do gênero, pela 

presença de pústulas na face proximal do grão. 

Afinidade botânica: Caytoniaceae. 

 

Vitreisporites microsaccus Jersey, 1962 

Estampa IV, fig. 8 e 10 

 

Vide Jersey (1962, p. 10) para descrição. 

Dimensões: C. t.= 40 - 45 μm. C.c.c.= 22 - 25 μm. C. saco.= 14 - 22 μm. L. t.= 26 - 

32 μm. L.c.c.= 24 - 31 μm. L. saco= 25 - 31 μm. (40 exemplares) 

Comentários: V. microsaccus difere de V. pallidus, pelas dimensões e forma dos 

sacci, 

visivelmente maiores. 

Afinidade botânica: Caytoniaceae. 

 

Vitreisporites pallidus Reissinger (NILSSON), 1958 

Estampa IV, fig. 5, 6 e 7 

 

Vide Nilsson (1958, p. 78) para descrição e comentários. 

Dimensões: C. t.= 38 - 42 μm. C.c.c.= 21 - 23 μm. C. saco.= 14 - 18 μm. L. t.= 23 – 

28 μm. L.c.c.= 23 - 27 μm. L. saco= 21 - 25 μm. (36 exemplares) 

Afinidade botânica: Caytoniaceae. 

 

Turma ALETES, KRIPTAINAPERTURATES Ibrahim, 1933. 
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Subturma AZONALETES (LUBER, 1935) Potonié & Kremp, 1954. 

Infraturma PSILONAPITI Erdtman, 1947. 

 

Gênero Inaperturopollenites (PFLUG, 1953 ex THOMSON & PFLUG, 1953, 

POTONIÉ, 1958) Potonié, 1966. 

Espécie-tipo: Inaperturopollenites dubius (POTONIÉ & VENITZ) Thomson & 

Pflug, 1953. 

Observação: De acordo com Krutzsch (1971) e Dino (1992), inclui-se neste gênero 

apenas as formas inaperturadas de dimensões acima de 40 µm. 

 

Inaperturopollenites simplex Regali, Uesugui & Santos, 1974b. 

Estampa V, fig. 4 

 

Vide Regali, Uesugui & Santos (1974b, p. 270) para descrição. 

Dimensões: 58-75 µm. (102 exemplares). 

Comentários: Existem dúvidas quanto a se tratar realmente de perispório a 

membrana mais fina desta espécie. 

Afinidade botânica: Taxodiaceae/Taxaceae/Cupressaceae. 

 

Infraturma GRANULONAPITI Cookson, 1947. 

 

Gênero Araucariacites Cookson, 1947 ex Couper, 1953. 

Espécie-tipo: Araucariacites australis Cookson, 1947. 

 

Araucariacites australis Cookson, 1947. 

Estampa V, fig. 1 e 2 

 

Vide Cookson (1947, p. 130) para descrição. 

Dimensões: 49-80 µm. (169 exemplares). 

Comentários: Espécie abundante no material. 
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Afinidade botânica: Araucariaceae 

Gênero Uesuguipollenites Dino, 1994. 

Espécie-tipo: Uesuguipollenites callosus Dino, 1994. 

 

 

Uesuguipollenites callosus Dino, 1994. 

Estampa V, figs. 3 e 6 

 

Vide Dino (1994, p. 258 - 259), para descrição e comparações. 

Dimensões: Dt.= 30-40 µm. Cc.= 15-18 µm. (2 exemplares). 

Comentários: Caracteriza-se por apresentar calota central circular com exina mais 

espessa e escura. 

Afinidade botânica: Taxodiaceae / Taxaceae / Cupressaceae. 

 

Infraturma CIRCUMPOLLINI Klaus, 1960. 

 

Gênero Classopollis Pflug, 1953. 

Espécie-tipo: Classopollis classoides Pflug, 1953. 

 

Classopollis classoides Pflug, 1953. 

Estampa V, figs. 5, 7, 8, 9 e 10 

 

Vide Pflug (1953, p. 91) para descrição. 

Dimensões: 32-35 µm. (2482 exemplares). 

Comentários: Espécie muito abundante no material estudado. 

Afinidade botânica: Cheirolepidiaceae. 

 

Gênero Dicheiropollis, Trevisan, 1971 

Espécie-tipo: Dicheiropollis etruscus, Trevisan, 1971 

 

Dicheiropollis etruscus, Trevisan, 1971 
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Estampa IV, figs. 9, 11 e 12 

 

Vide Trevisan (1971, p. 568) para descrição. 

Dimensões: 25 - 41 μm. (6 exemplares) 

Comentários: Espécie ainda marcada com indefinição e considerada um ”Incertae 

sedis”; forma tropical característica da província WASA. 

Afinidade botânica: Desconhecida. 

Turma PLICATES (NAUMOVA, 1937, 1939) Potonié, 1960. 

 

Subturma COSTATES Potonié, 1970. 

Infraturma COSTATI, Potonié, 1970. 

 

Gênero Equisetosporites (DAUGHERTY, 1941) emend. Singh, 1964. 

Espécie-tipo: Equisetosporites chinleana Daugherty, 1941. 

 

Equisetosporites dudarensis (DEÁK) Lima, 1978. 

Estampa VI, fig. 3 

 

Vide Lima (1978, p. 216, 17) para descrição e comentários. 

Dimensões: C.= 32-65 µm. L.= 18-32 µm. (18 exemplares). 

Afinidade botânica: Ephedracea / Gnetacea / Welwitshiaceae. 

 

Equisetosporites albertensis Singh, 1964. 

Estampa VI, fig. 1 

 

Vide Singh (1964, p. 133) para descrição, discussões e comparações. 

Dimensões: 120-45 µm. (5 exemplares). 

Comentários: Espécie de grandes dimensões. Difere de E. consinnus, por 

apresentar extremidades de mesmo tamanho. 

Afinidade botânica: Ephedraceae. 
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Equisetosporites leptomatus Lima, 1978. 

Estampa VI, fig. 5 

 

Vide Lima (1978) para descrição, discussões e comparações. 

Dimensões: C.= 31 µm. L.= 25 µm. (1 exemplar). 

Comentários: Caracteriza-se por apresentar uma área lisa no centro de uma das 

faces, que corresponde a largura de cerca de três costelas que sofre uma interrupção 

próximo de cada extremidade, onde a exina é levemente mais espessa que no restante da 

superfície. 

Afinidade botânica: Ephedracea / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

Equisetosporites concinnus Singh, 1964. 

Estampa VI, fig. 2 

 

Vide Singh (1964, p. 132) e Lima (1978, p. 218-219) para descrição, comparação e 

discussão. 

Descrição: Grão de pólen de contorno elipsoidal, sempre mais estreito em uma das 

extremidades. Exina com duas camadas, sendo a interna lisa e a externa ornamentada por 

costelas longitudinais de seção arredondada, em número de 10 a 18 por face do grão, sendo 

separadas por depressões finas. Algumas costelas apresentam bifurcações e de um modo 

geral não alcançam as extremidades, formando-se em consequência duas áreas lisas 

próximas aos pólos. A exina é igualmente espessa, a não ser nas extremidades já referidas, 

onde atinge pelo menos o dobro de sua espessura normal. 

Dimensões: C.= 75 - 100 µm. L.= 33 - 55 µm. (4 exemplares). 

Comentários: Espécie de grandes dimensões, caracterizando por possuir 

extremidades de larguras desiguais. Assemelha-se bastante a Ephedripites winiae Ameron, 

diferindo apenas pelas dimensões gerais maiores. 

Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

Equisetosporites lanceolatus Lima, 1978. 

Estampa VI, fig. 4 
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Vide Lima (1978, p. 229) para descrição, comparação e discussão. 

Dimensões: C.= 75 µm. L.= 33. (1 exemplar). 

Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

Equisetosporites minuticostatus Lima, 1978. 

Estampa VI, fig. 6 

 

Vide Lima (1978, p. 227) para descrição, comparação e discussão. 

Dimensões: C.= 35-45 µm. L.= 20-30. (3 exemplares). 

Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

 

Gênero Gnetaceaepollenites Thiegart, 1938. 

Espécie-tipo: Gnetaceaepollenites ellipticus Thiegart, 1938. 

 

Gnetaceaepollenites retangularis Lima, 1980. 

Estampa VI, fig. 12 

 

Vide Lima (1980, p. 38, 39) para diagnose e descrição. 

Dimensões: C.= 20 - 62 µm. L.= 17 - 43 µm. (4 exemplares). 

Comentários: A exemplo da espécie G. uesugui, Dejax (1987) considera esta 

espécie como uma variação da G. boltenhagenii. 

Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

Gnetaceaepollenites boltenhagenii Dejax, 1987 

Estampa VI, fig. 8 

 

Vide Dejax (1987, p. 53) para descrição, discussões e comentários. 

Descrição: Pólen de contorno oval. Exina com duas camadas que se sobrepõe e 

apresenta cerca de dez costelas, subparalelas, cada uma com 3 a 3,5 μm de largura; 

praticamente não existe espaçamento entre as costelas (não tem fusão). 
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Dimensões: C= 29 - 32 μm; L= 31 - 34 μm. (5 exemplares) 

Discussão e comparações: Espécie assemelha-se a Gnetaceaepollenites chlatratus 

(Stover), mas apresenta pelo tamanho e costelas um pouco maior. 

Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

Gnetaceaepollenites barghoornii Pocock, 1964. 

Estampa VI, fig. 7 

 

Vide Pocock (1964, p. 149) para diagnose e descrição. 

Dimensões: C.= 30 - 50 µm. L.= 17 - 30 µm. (3 exemplares). 

Comentários: Como já foi referido, esta espécie difere de Gnetaceaepollenites 

jansonii (Pocock), pelas dimensões menores.  

Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

Gnetaceaepollenites concisus Regali, 1989. 

Estampa VI, fig. 9 

 

Vide Regali (1989, p. 247) para diagnose e descrição. 

Dimensões: C.= 42 µm. L.= 41 µm. (1 exemplar). 

Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

Gnetaceaepollenites pentaplicatus Regali, 1989. 

Estampa VI, fig. 11 

 

Vide Regali (1989, p. 247) para diagnose e descrição. 

Dimensões: C.= 40 µm. L.= 39 µm. (1 exemplar). 

Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

Gnetaceaepollenites oreadis Srivastava, 1968. 

Estampa VI, fig. 10 
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Vide Srivastava (1968, p. 214) para diagnose e descrição. 

Dimensões: C.= 25 - 50 µm. L.= 20 - 27 µm. (4 exemplares). 

Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

Subturma PRAECOLPATES Potonié & Kremp, 1954. 

 

Gênero Eucommiidites (ERDTMAN, 1948) Hughes, 1961. 

Espécie-tipo: Eucommiidites troedssonii (ERDTMAN) Hughes, 1961. 

 

Eucommiidites troedssonii (ERDTMAN) Hughes, 1961 

Estampa VII, fig. 8  

 

Vide Hughes (1961, p. 293) e Lima (1978, p. 257) para descrições e comparações; 

Couper (1958, p. 160-165) para comparações detalhadas deste gênero com grãos de pólen 

de gimnospermas e Doyle et al. (1975) para detalhes observados sob microscopia 

eletrônica. 

Dimensões: C= 25-42 μm; L= 16-28 μm. (73 exemplares) 

Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

Eucommiidites minor Groot & Penny, 1960 

Estampa VII, fig. 6 

 

Vide Groot & Penny (1960, p. 234) para descrições. 

Dimensões: C= 22-30 μm; L= 16-20 μm. (4 exemplares) 

Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

Subturma MONOCOLPATES (MONOSULCITES e ZONOCOLPATES) 

Potonié, 1970. 

 

Infraturma QUAESILAEVIGATI Potonié, 1970. 

Subinfraturma ACAVATI Lima, 1978. 
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Gênero Cycadopites Wodehouse, 1933 ex Wilson & Webster, 1946. 

Espécie-tipo: Cycadopites follicularis Wilson & Webster ex Potonié, 1958. 

 

Cycadopites nitidus (BALME) De Jersey, 1962 

Estampa VII, figs. 3 e 5 

 

Vide Jersey (1962, p. 10) para descrição. 

Dimensões: C.= 22 - 35 µm. L.= 15 - 20 µm. (12 exemplares) 

Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

Cycadopites sp. Antonioli, 2001 

Estampa VI, fig. 4 

 

Vide Antonioli (2001, p. 182) para descrição. 

Dimensões: C.= 99 µm. L.= 32 µm. (28 exemplares) 

Afinidade botânica: Ephedraceae / Gnetaceae / Welwitshiaceae. 

 

 

 

Gênero Monocolpopollenites Thomsom & Pflug, 1953 

Espécie-tipo: M. tranquillus (POTONIÉ) Thomson ; Pflug, 1953 

 

Monocolpollenites spheroidites Jardiné & Magloire, 1965 

Estampa VII, fig. 7 

 

Vide Lima (1978, p. 265) para descrição, discussão e comparações. 

Dimensões: C=L= 15-24 μm. (2 exemplares) 

Afinidade botânica: Desconhecida. 

 

Gênero Bennettitaepollenites Thiegart, 1949 emend. Potonié, 1958. 
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Espécie-tipo: Bennettitaepollenites lucifer Thiegart, 1949. 

 

Bennettitaepollenites regaliae Dino, 1994. 

Estampa VII, fig. 1 

 

Vide Dino (1994, p. 262) para descrição e comentários. 

Dimensões: C.= 85 µm. L.= 43 µm. (1 exemplar). 

Comentários: A espécie caracteriza-se pelas dimensões bastante grandes para o 

gênero. 

Afinidade botânica: Cycadaceae. 

 

Bennettitaepollenites sp. 1 Antonioli, 1998. 

Estampa VII, fig. 2 

 

Vide Antonioli (1998, p. 81) para descrição e comentários. 

Dimensões: C.= 50 µm. L.= 29 µm. (1 exemplar). 

Afinidade botânica: Cycadaceae. 
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CONCLUSÕES 

 

 

As análises de palinofácies, palinologia e geoquímica nos sedimentos pertencentes 

aos poços 9-FBA-65-BA e 9-FBA-79-BA envolveram estudos quantitativos e qualitativos 

da assembleia dos componentes da matéria orgânica da Formação Pojuca, permitindo 

estabelecer algumas conclusões. 

As identificações das prováveis afinidades botânicas dos palinomorfos mais 

representativos da associação recuperada permitiu concluir que a palinoflora identificada 

foi produzida por uma paleoflora complexa, dominada por gimnospermas e pteridófitas. 

Destaca-se a grande presença de Rimulados, representados pela espécie Classopollis 

classoides, com valores percentuais chegando até mesmo a 100%. 

Com a integração dos dados adquiridos por meio das análises litológicas, e 

associações palinológicas e palinofaciológicas, pode-se inferir que a sedimentação da 

Formação Pojuca é caracterizada por um ambiente de deposição continental (deltaico - 

lacustre). A presença de elementos higrofíticos e xerofíticos indica uma vegetação que se 

desenvolveu num paleoclima árido e seco e nichos frios e úmidos, de latitude próxima ao 

atual. 

Foram identificadas 56 espécies de palinomorfos, incluindo grãos de pólen e 

esporos. Nos depósitos analisados no estudo, constatou-se a presença das espécies 

Dicheiropollis etruscus e Vitreisporites pallidus permitindo o posicionamento na biozona 

Vitreisporites pallidus do zoneamento palinológico padrão para as bacias cretáceas 

brasileiras, conferindo a idade Hauteriviano – Barremiano para o intervalo estudado. A 

palinoflora que caracteriza a seção estudada é muito similar às associações 

contemporâneas, essencialmente gimnospérmicas, pertencentes à mesma faixa 

microflorística de outras regiões. Neste sentido, insere-se perfeitamente na Província 

Microflorística Dicheiropollis/Afropollis. 

Através dos resultados das análises dos principais constituintes orgânicos, foi 

possível reconhecer três distintas palinofácies: Palinofácies 1 (P1), Palinofácies 2 (P2) e 

Palinofácies 3 (P3); dentre as palinofácies individualizadas, destaca-se a P1 e P2 por 

apresentar maior proporção de Matéria Orgânica Amorfa, com alto grau de fluorescência e 
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valores de COT atingindo percentuais de 4,70%, indicando um bom potencial para geração 

de hidrocarbonetos. 

Mediante as Palinofácies apresentadas foi possível identificar uma ciclicidade 

comum na Formação Pojuca, na qual alternam depósitos de sistemas lacustres 

transgressivos e regressivos devido a ocorrência de flutuações periódicas da lâmina d’água, 

resultando em três diferentes ambientes deposicionais para a época desta seção: lago 

central, lago transicional e lago marginal. 

Os valores do ICE estabelecidos apresentaram variações significativas ao longo de 

toda a seção. O valor de ICE para os poços 9-FBA-65-BA e 9-FBA-79-BA possui o valor 

de 4,5–5,0 de ICE, que corresponde a 0,5% da Reflectância da Vitrinita (%Ro). Utilizando-

se a tabela padrão da Robertson Research como referência de maturação, foi possível 

caracterizar o material orgânico entrando na janela de geração de hidrocarbonetos para os 

poços estudados. 

Nos teores de COT a quantidade de matéria orgânica observada está relacionada 

com a oxigenação da coluna d’água, uma vez que os valores elevados de carbono orgânico 

total também estão relacionados aos maiores valores de IH, indicando condições de anoxia 

do ambiente de sedimentação lacustre.  

As variações proeminentes dos valores de carbono orgânico total e do índice de 

hidrogênio sugerem mudanças bruscas durante a deposição dos sedimentos lacustres da 

Formação Pojuca. O ambiente provavelmente passou de redutor, quando tais valores são 

elevados, para um ambiente oxidante no caso em que os valores são baixos.  

Através da utilização do diagrama tipo Van Krevelen, pôde-se constatar que a 

matéria orgânica pode ser classificada como sendo dos tipos II, III e IV para o intervalo 

estudado.  

Com base nos resultados de pirólise Rock-Eval, verificou-se que a grande maioria 

da matéria orgânica da Formação Pojuca é do tipo II, que é rica em hidrogênio e pobre em 

oxigênio, caracterizando um material orgânico com bom potencial gerador. Os níveis 3 e 4, 

são os que apresentam os maiores potenciais de geração de hidrocarbonetos, 

correspondendo as palinofácies 1 e 2 do poço 9-FBA-79-BA.  
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ESTAMPAS 

 

 

Neste capítulo são apresentadas as 88 ilustrações do material estudado, distribuídas em 

nove estampas. As ilustrações foram adquiridas no microscópio óptico comum, com aumento 

de 1000 x. 

Nas legendas das estampas, o nome do espécime é seguido de: a) explicação (quando 

necessária) do detalhe característico da forma; b) número da lâmina e localização do 

palinomorfo na lâmina através do England Finder (E.F.); c) a página de referência do 

espécimen no capítulo da sistemática. 
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ESTAMPA I 

 

 

 

1 Todisporites cinctus Orlowskazwolinska (Malyawkina), 1964 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 72,20; E.F.: T47 

 

2, 3 Leiotriletes sp. Jansonius & Hills, 1976 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 39,80; E.F.: W50-4 

Poço 9-FBA-79-BA; Lâm./Prof. 35,30; E.F.: O45-2 

 

4 Cyathidites australis Couper, 1953 

Poço 9-FBA-79-BA; Lâm./Prof. 26,30; E.F.: J38-3 

 

5, 6 Deltoidospora hallii Miner, 1935 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 72,20; E.F.: G44-1 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 25,00; E.F.: U39 

 

7 Concavisporites sp. Regali, Uesugui & Santos, 1974 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 22,00; E.F.: E48 

 

8 Undulatisporites undulapolus Brenner, 1963 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 95,60; E.F.: V37 

 

9 Biretisporites deltoidus Dettmann (Rouse), 1963  

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 39,80; E.F.: F53-1 

 

10 Dictyophillidites sp.1 Antonioli, 1998 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 59,00; E.F.: T41-1 

 

11 Biretisporites potoniaei Delcourt & Sprumont, 1955 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 56,00; E.F.: M38 
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ESTAMPA II 

 

 

 

Figuras 

 

1 Matonisporites silvai Lima, 1979 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 39,80; E.F.: L39-3 

 

2 Leptolepidites verrucatus Couper, 1953  

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 72,20; E.F.: X41-4 

  

3 Leptolepidites psarosus Norris, 1968 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 33,70; E.F.: O58 

 

4, 8  Leptolepidites tumulosus (Döring) Srivastava, 1975 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 72,20; E.F.: X40-2 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 56,00; E.F.: P39 

 

5,9 Verrucosisporites sp.2 Dino, 1992 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 56,00; E.F.: O44 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 72,20; E.F.: E36 

 

6 Verrucosisporites sp. 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 33,70; E.F.: N43-2 

  

7 Echinatisporis sp. Aff. E. varispinosus  (Pocock) Srivastava, 1975 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 65,00; E.F.: Z53 

 

10 Pilosisporites trichopapillosus (Thiegart) Delcourt & Sprumont, 1955 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 65,00; E.F.: L39 

  

11 Cicatricosisporites sp.1 Dino, 1992 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 31,00; E.F.: H41 

 

12 Cicatricosisporites brevilaesuratus Couper, 1958Poço 

 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 28,00; E.F.: Q52-4 
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ESTAMPA III 

 

 

 

Figuras 

 

1, 2 Cicatricosisporites microstriatus Jardiné & Magloire, 1965 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 72,20; E.F.: C38-2 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 72,20; E.F.: O62 

 

3 Cicatricosisporites venustus Deak, 1963 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 39,80; E.F.: R49 

 

4 Hamulatisporis albertensis Srivastava, 1972 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 95,60; E.F.: L35 

  

5 Klukisporites foveolatus Pocock, 1964 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 33,70; E.F.: J42 

 

6 Appendicisporites bifurcatus Singh, 1964 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 65,00; E.F.: S34-4 

 

7 Klukisporites variegatus Couper, 1958 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 39,80; E.F.: E54 

 

8 Appendicisporites insignis (Markova) Chlonova, 1976 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 72,20; E.F.: T41-4 
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ESTAMPA IV 

 

 

 

Figuras 

 

1 Callialasporites lucidus (Pocock) Reyre, 1973 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 65,00; E.F.: R48 

 

2, 3 Callialasporites segmentatus Balme, 1957 

Poço 9-FBA-79-BA; Lâm./Prof. 23,30; E.F.: S49-2 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 28,00; E.F.: N44-4 

 

4 Vitreisporites pustulosus Regali, 1987 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 19,00; E.F.: Q35 

 

5, 6, 7 Vitreisporites pallidus Reissinger (Nilsson), 1958 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 39,80; E.F.: F47 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 95,60; E.F.: T50-2 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 31,00; E.F.: F40 

 

 

8, 10  Vitreisporites microsaccus Jersey, 1964 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 25,00; E.F.: O32 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 39,80; E.F.: C45 

 

9, 11, 12  Dicheiropollis etruscus Trevisan, 1971 

 

 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 72,20; E.F.: W42-1 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 95,60; E.F.: F57-1 

Poço 9-FBA-79-BA; Lâm./Prof. 53,30; E.F.: V55-1 
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ESTAMPA V 

 

 

Figuras 

 

1, 2 Araucariacites australis Cookson, 1947 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 33,70; E.F.: R34 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 22,00; E.F.: L48 

 

4 Inaperturopollenites simplex Regali, Uesugui & Santos, 1974 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 31,00; E.F.: J37-3 

 

5, 7, 8, 9, 10 Classopollis classoides Pflug, 1953 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 33,70; E.F.: C34-1 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 19,00; E.F.: C43-2 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 19,00; E.F.: W34-2  

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 23,20; E.F.: D44 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 19,00; E.F.: P37 

 

3, 6 Uesuguipollenites callosus Dino, 1994 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 59,00; E.F.: T59-1 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 33,70; E.F.: X61-3 
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ESTAMPA VI 

 

 

 

Figuras 

 

1 Equisetosporites albertensis Singh, 1964 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 25,00; E.F.: N40-4 

 

2 Equisetosporites concinnus Singh, 1964 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 62,00; E.F.: T37 

 

3 Equisetosporites dudarensis (Deák) Lima, 1978 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 56,00; E.F.: E46-4 

 

4 Equisetosporites lanceolatus Lima, 1978 

Poço 9-FBA-79-BA; Lâm./Prof. 29,30; E.F.: O33-4 

  

5 Equisetosporites leptomatus Lima, 1978 

Poço 9-FBA-79-BA; Lâm./Prof. 23,30; E.F.: K47-4 

 

6 Equisetosporites minuticostatus Lima, 1978 

Poço 9-FBA-79-BA; Lâm./Prof. 53,30; E.F.: N47-4 

 

7 Gnetaceaepollenites barghoornii Pocock, 1964 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 95,60; E.F.: O57-1 

 

8 Gnetaceaepollenites boltenhagenii Dejax, 1987 

Poço 9-FBA-79-BA; Lâm./Prof. 50,30; E.F.: G39-3 

 

9 Gnetaceaepollenites concisus Regali, 1989 

Poço 9-FBA-79-BA; Lâm./Prof. 23,30; E.F.: J50-1 

 

10 Gnetaceaepollenites oreadis Srivastava, 1968 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 59,00; E.F.: B34-4 

 

11 Gnetaceaepollenites pentaplicatus Regali, 1989 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 31,00; E.F.: W28 

 

12 Gnetaceaepollenites retangularis Lima, 1980 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 33,70; E.F.: Q35-4 
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ESTAMPA VII 

 

 

 

Figuras 

 

1 Bennettitaepollenites regaliae Dino, 1994 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 65,00; E.F.: Q48 

 

2 Bennettitaepollenites sp.1 Antonioli, 1998 

Poço 9-FBA-79-BA; Lâm./Prof. 47,30; E.F.: U57-4 

 

3, 5 Cycadopites nitidus (Balme) De Jersey, 1964 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 31,00; E.F.: G37 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 56,00; E.F.: L40-3 

 

4 Cycadopites sp. Antonioli, 2001 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 59,00; E.F.: N43-4 

 

6 Eucommiidites minor Groot & Penny, 1960 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 33,70; E.F.: G40 

 

7 Monocolpollenites spheroidites Jardiné & Magloire, 1965 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 68,00; E.F.: V37-2 

 

8 Eucommiidites troedssonii (Erdtman) Hughes, 1961 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 38,30; E.F.: W61-1 
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ESTAMPA VIII 

 

 

 

Figuras 

 

1, 2, 3, 4, 5, 6 Acritarca 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 22,00; E.F.: V47-1 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 31,00; E.F.: L44 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 31,00; E.F.: Q46 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 33,70; E.F.: Y42-4 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 59,00; E.F.: W38 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 95,60; E.F.: V37-3 

 

7 Escolecodonte 

 Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 39,80; E.F.: E45-2 
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ESTAMPA IX 

 

 

 

Figuras 

 

1, 2, 3,5 Maranhites 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 31,00; E.F.: X35-2 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 39,80; E.F.: X47-4 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 56,00; E.F.: D41 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 59,00; E.F.: W49 

 

4 Tasmanites 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 39,80; E.F.: C56-4 

 

6, 7, 8 Fungo 

Poço 9-FBA-65-BA; Lâm./Prof. 84,40; E.F.: L50 

Poço 9-FBA-79-BA; Lâm./Prof. 23,30; E.F.: L58 

Poço 9-FBA-79-BA; Lâm./Prof. 23,30; E.F.: M52-1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



159 

 

 

 


